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HERMILLA 
MELHORA, MAS 
DOENÇA AINDA 
É MISTÉRIO

QUATRO DIAS 
APÓS ELEITO, 
BLATTER PEDE 
PARA SAIR

Idema e Detran vão a Gostoso proteger 
tartarugas mostradas em “Sobreviventes”  

NATAL, CAMPEÃ 
DO BRASIL 
EM FALTAS POR 
QUESTÕES DE 
SAÚDE, DIZ IBGE 

ABC ENGATA A 
5ª SEM VENCER 
EM CASA

Hermilla Torres, nutricionista 
de 27 anos vítima de doença 
misteriosa, completa uma 
semana em São Paulo, tem 
melhora, mas caso ainda não 
foi elucidado pelos médicos.  

Joseph Blattter, que desde 
1998 presidia a FIFA, renuncia 
quatro dias depois de eleito e 
sai cobrando fi m da reeleição. 
Príncipe da Jordânia e jogador 
francês são prováveis candidatos.   

Reportagem especial 
“Sobreviventes”, produzida 
pelo NOVO JORNAL sobre o 
berçário de tartarugas-de-pente 

que existe em São Miguel do 
Gostoso sensibiliza agentes 
públicos e universitários. Detran 
e Idema preparam operação de 

proteção na região. Patrimônio 
da União e Ministério Público 
Federal estudam plano 
de urbanização segura. E 

estudantes do curso de Ecologia 
da UFRN destacam importância 
da publicação para garantir a 
preservação daquela espécie.  

Bragantino-SP empata 
com pênalti e lança o ABC 
à marca da 5ª partida sem 
vencer no Frasqueirão. 
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 ▶ Campanha para ajudar Hermilla continua

 ▶ Agentes que atuam na operação Orla Segura procuraram o Instituto para traçar estratégia de proteção às tartarugas-de-pente, que tem em São Miguel do Gostoso seu berçário  
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10. CIDADES

 ▶ Blatter anunciou renúncia em coletiva 
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LUANA LOURENÇO
AGÊNCIA BRASIL

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  de-
fendeu o ajuste fi scal, cobrou a 
aprovação de medidas ligadas ao 
corte de gastos pelo Congresso 
Nacional e disse que o governo fez 
um “grande esforço” para ampliar 
em 20% os recursos para o agro-
negócio na comparação com a sa-
fra anterior. O setor terá R$ 187,7 
bilhões para a safra 2015/2016, 
com taxas de juros de, em média, 
8,5% ao ano.

“Garantimos condições de fi -
nanciamento adequadas ao agro-
negócio, segmento que tem sido e 
continuará sendo prioridade no 
Brasil. Mesmo vivendo uma con-
juntura de ajustes, fi zemos um 
grande esforço e estamos am-
pliando em 20% os recursos de 
crédito para fi nanciar a próxima 
safra”, disse em discurso durante 
a apresentação do plano. “Os ju-
ros serão realinhados sem com-
prometer a capacidade de paga-
mento dos produtores e mante-
remos taxas diferenciadas para 
linhas de investimento prioritá-
rias e para os médios produtores”, 
acrescentou.

Ao defender o ajuste fi scal, 
Dilma disse que os cortes de gas-
tos não têm um fi m em si mes-
mo, mas o objetivo de criar o am-
biente fi scal para a retomada do 
crescimento da economia do 
país. “O ajuste fi scal é imprescin-
dível para o Brasil voltar a cres-

cer: por isso temos que encará-
-lo como algo estratégico e neces-
sário. Ainda precisamos concluir 
a aprovação de alguns mecanis-
mos pelos quais nós vamos asse-
gurar uma economia fi scal mais 
estável”, avaliou.

Duas propostas do ajuste ain-
da dependem da aprovação do 
Congresso: a redução da deso-
neração da folha de pagamento 
de 56 setores e a elevação de tri-
butos sobre o lucro dos bancos. 
Dilma também listou os anún-
cios do novo programa de con-
cessões, do novo plano de expor-
tações, Plano Safra da Agricultu-
ra Familiar e da nova etapa do 
Minha Casa, Minha Vida –  que 
ocorrerão até julho – como es-
tratégias para fomentar o cresci-
mento econômico paralelamen-
te ao ajuste fi scal.

A ministra da Agricultura, 
Kátia Abreu, disse que a amplia-
ção de recursos para o agronegó-
cio mostra que o ajuste fi scal não 
se faz somente com corte de gas-
tos, mas com investimentos. “Al-
guns opositores imaginavam ou 
torciam para o que o crédito agrí-
cola fosse diminuído. Nós demos 
uma surpresa agradável a todo o 
Brasil, mostrando que esse plano 
não é para os produtores rurais, é 
para todos os brasileiros, para o 
desenvolvimento do país”.

INDEPENDÊNCIA 
Dilma Rousseff  disse que a 

nomeação de dirigentes de es-

tatais, ministérios e autarquias 
é prerrogativa do Poder Executi-
vo. A declaração de Dilma é uma 
resposta a um anteprojeto de lei 
apresentado anteontem (1°), no 
Congresso Nacional, que quer in-
cluir algumas dessas autoridades 
na lista das que precisam pas-
sar por sabatina e aprovação dos 
senadores.

A proposta foi divulgada pelos 
presidentes do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), e da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ). Eles 
decidiram criar uma comissão es-
pecial mista para tratar da Lei de 
Responsabilidade das Estatais.

“Nós consideramos que a no-
meação de estatais, de ministé-
rios e de autarquias é prerrogativa 

do Executivo”, disse Dilma em en-
trevista após cerimônia de anún-
cio do Plano Safra 2015/2016, no 
Palácio do Planalto. Perguntada 
sobre a interferência do Legislati-
vo em questões do Executivo, Dil-
ma defendeu a “autonomia e inde-
pendência” dos Poderes no Brasil. 
“Todos os Poderes no Brasil têm 
que ser respeitados”.

YARA AQUINO 
AGÊNCIA BRASIL

OS DIRIGENTES DA 
Construtora Mendes 
Júnior e da Galvão 
Engenharia, convocados 
para prestar depoimento, 
ontem (2), na Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Petrobras, 
decidiram usar o direito 
constitucional de 
permanecer em silêncio. 
Eles foram dispensados 
pelo presidente da 
comissão, deputado Hugo 
Motta (PMDB-PB).

O direito de 
permanecer em silêncio 
tem sido usado por 
executivos de empreiteiras 
nas reuniões da CPI na 
Câmara dos Deputados, 
que investiga denúncias de 
corrupção na empresa. Os 
deputados questionaram 
o vice-presidente da 
Construtora Mendes 
Júnior, Sérgio Cunha 
Mendes, e o presidente 
da Galvão Engenharia, 
Dario Queiroz Galvão 
Filho, se eles prestariam 
informações a CPI caso 
se optasse por uma 
sessão fechada com a 
participação apenas 
dos deputados, mas 
eles responderam que 
manteriam a estratégia da 
defesa de permanecer em 
silêncio. Os dois estão em 
prisão domiciliar e seriam 
ouvidos na condição de 
investigados.

“Como existem 
processos em que sou réu 
e não estão conclusos, 
por orientação dos meus 
advogados, vou exercer 
o direito de fi car calado. 
Respeito muito a casa, 
a comissão, mas é uma 
questão jurídica”, disse 
Sérgio Cunha Mendes. 
Chamado ao plenário da 
CPI em seguida, Dario 
Queiroz Galvão também 
se negou a falar. “Com 
todo o respeito, queria 
pedir desculpa e dizer que, 
por orientação da minha 
defesa, vou permanecer 
em silêncio”.

O deputado Ivan 
Valente (PSOL-SP) reagiu 
a dispensa dos depoentes. 
Valente argumentou que 
os integrantes da comissão 
se preparam para fazer 
perguntas que esclareçam 
informações importantes 
e estas deveriam ser 
feitas aos empreiteiros 
mesmo que eles não 
respondam. “Quero mais 
uma ver divergir. Me sinto 
lesado no meu direito de 
perguntar. Acho que essa 
decisão deve ser tomada 
com bom senso. Como 
convocante, estou me 
sentindo lesado no direito 
de perguntar”, reclamou.

Segundo o ex-gerente 
de Tecnologia da Petrobras 
Pedro Barusco, a Mendes 
Júnior pagou propinas 
em quatro contratos 
com a estatal. Outros 
dois delatores também 
acusaram a empreiteira de 
pagar propina. A mesma 
acusação pesa sobre a 
Galvão Engenharia.

Os depoimentos de 
hoje marcam o fi m da 
fase de interrogatórios 
de empresários que se 
encontram em prisão 
domiciliar. A CPI, que 
teve os trabalhados 
prorrogados, deve marcar 
as primeiras acareações. 

PEDRO PEDUZZI 
AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE DO Conselho Ad-
ministrativo de Recursos Fiscais 
(Carf), Carlos Alberto Freitas Bar-
reto, admitiu ontem (2) que o ór-
gão apresenta fragilidades que 
permitiram os desvios apontados 
pela Operação Zelotes, feita pela 
Polícia Federal (PF). “Reconhece-
mos a fragilidade no modelo, que 
ensejaram os desvios. Por isso, o 
Ministério da Fazenda tem orien-
tado a reestruturação do Carf, de 
forma a dar maior segurança ju-
rídica, e  difi cultar os problemas 
relatados”, disse o presidente do 
Carf, em depoimento à Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
do Senado.

Defl agrada em março, a ope-
ração investiga organizações que 
infl uenciavam e corrompiam in-
tegrantes do conselho para ma-

nipular trâmites, resultados de 
processos e julgamentos de em-
presas interessadas em anular ou 
diminuir valores de autos de infra-
ção emitidos pela Receita Federal. 
Na CPI, Barreto disse que, após a 
Ordem dos Advogados do Bra-

sil (OAB) ter proibido que conse-
lheiros do Carf exerçam advoca-
cia privada, 80% deles já renun-
ciaram ao cargo. “Outros deverão 
renunciar na próxima semana”, 
afi rmou.

O procurador do Ministério 

Público Federal Frederico de Car-
valho Paiva disse que, no forma-
to atual, o Carf é uma instituição 
“anacrônica inefi ciente e burocrá-
tica, que copia o que tem de pior 
no poder Judiciário”.

Segundo ele, atualmente, um 
processo leva oito anos em mé-
dia para ser julgado. “É um tempo 
demasiadamente longo”, disse ele, 
ao criticar o fato de que, enquan-
to o julgamentos não são conclu-
ídos, as empresas não têm a obri-
gação de pagar os valores devi-
dos, causando prejuízo aos cofres 
públicos.

Cada turma que julga os pro-
cessos na chamada Câmara Bai-
xa (primeira instância) do Carf é 
composta por três representantes 
da Receita Federal e três represen-
tantes dos contribuintes. Em caso 
de votação empatada, o voto deci-
sivo é do presidente da turma, que 
é da Receita.

De acordo com o procurador, 
o MP já apresentou algumas su-
gestões para mudanças no Carf. 
Entre elas, a simplifi cação de pro-
cedimentos e o fi m da paridade 
que, sob a justifi cativa de propor-
cionar representatividade, aca-
bou por resultar na ocupação do 
cargo de conselheiros por pessoas 
mal-intencionadas.

A partir dessa situação – e a 
pretexto de prestar consultoria tri-
butaria – algumas pessoas con-
seguiram manipular julgamentos 
por meios escusos, causando pre-
juízo para o país. “O MP tem um 
volume enorme de informações 
a serem analisadas, e oferecere-
mos as denúncias no tempo opor-
tuno. Nossa função ainda está por 
cumprir. Esperamos portanto que 
a CPI seja parceira nesse objetivo, 
porque unindo esforços podere-
mos ter resultados mais efetivos”, 
acrescentou o procurador.

DILMA DIZ QUE AJUSTE FISCAL É 
IMPRESCINDÍVEL PARA BRASIL 
/ GOVERNO /  PRESIDENTE DEFENDE AJUSTE FISCAL COMO MEDIDA PARA QUE O PAÍS RETOME CRESCIMENTO E DIZ QUE 
EXECUTIVO NÃO ABRIRÁ MÃO DE SUA INDEPENDÊNCIA NA INDICAÇÃO DE DIRIGENTES DE ESTATAIS, MINISTÉRIOS E AUTARQUIAS

 ▶ Respondendo aos presidentes do Senado e da Câmara, Dilma defende autonomia e independência de Poderes

ELZA FIÚZA / AGÊNCIA BRASIL

Presidente do Carf admite fragilidades e 
defende mudanças para evitar fraudes

/ ZELOTES /

/ TRABALHO /

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  san-
cionou com vetos o projeto de 
lei que regulamenta o trabalho 
das empregadas domésticas. A 
lei está publicada no Diário Ofi -
cial da União de ontem. O pri-

meiro veto refere-se à possibilida-
de de estender o regime de horas 
previsto na lei, de 12 horas traba-
lhadas por 36 de descanso, para 
os trabalhadores de outras cate-
gorias, como os vigilantes. A pre-
sidenta vetou esse parágrafo por 
entender que se trata de matéria 
estranha ao objeto do projeto de 
lei e com características distintas.

O segundo veto trata de uma 
das razões para demissão por jus-
ta causa, a de violação de fato ou 
circunstância íntima do emprega-
dor ou da família. A presidenta en-

tendeu que esse inciso é amplo e 
impreciso e daria margem à frau-
des, além de trazer insegurança 
para o trabalhador doméstico.

A lei estabelece uma série de 
garantias aos empregados do-
mésticos. Além do recolhimen-
to previdenciário, a nova legisla-
ção para a categoria prevê o reco-
lhimento do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS). A 
regulamentação, no entanto, ain-
da será feita pelo Conselho Cura-
dor do FGTS e pelo agente opera-
dor do fundo.

O empregador doméstico so-
mente passará a ter obrigação de 
promover a inscrição e de efetu-
ar os recolhimentos referentes ao 
FGTS de seu empregado após a re-
gulamentação da lei.

No caso de demissão, o aviso 
prévio será concedido na propor-
ção de 30 dias ao empregado que 
conte com até um ano de servi-
ço para o mesmo empregador. Ao 
aviso prévio devido ao emprega-
do serão acrescidos três dias por 
ano de serviço prestado para o 
mesmo empregador, até o máxi-

mo de 60 dias, perfazendo um to-
tal de até 90 dias.

A falta de aviso prévio por par-
te do empregador dá ao empre-
gado o direito aos salários corres-
pondentes ao prazo do aviso, ga-
rantida sempre a integração desse 
período ao seu tempo de serviço.

No caso do empregado des-
cumprir o aviso prévio, o emprega-
dor terá o direito de descontar os 
salários correspondentes ao prazo 
respectivo. O valor das horas ex-
traordinárias habituais integra o 
aviso prévio indenizado.

LEI DAS 
DOMÉSTICAS É 
SANCIONADA 
COM VETOS

 ▶ Carlos Alberto Barreto prevê novas renúncias após ação da OAB 

GERALDO MAGELA / AGÊNCIA SENADO

EXECUTIVOS 
FICAM EM 
SILÊNCIO NA CPI

/ PETROBRAS /
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O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJ-RN), tal qual o 
Governo do Estado, também 
está acima dos limites de gas-
to com pessoal estipulados pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF), ultrapassando os percen-
tuais prudencial e máximo, que 
são de, respectivamente, 5,70% 
e 6% da receita corrente líquida. 

O estouro do limite é confi gu-
rado por decisão do Tribunal de 
Contas do Estado do RN (TCE-
-RN), em janeiro deste ano, que 
determinou a incorporação das 
despesas com pessoal decorren-
tes de decisão judicial (pagamen-
tos de caráter continuado há mais 
de um ano) no total das despesas 
com pessoal. A medida levou o 
gasto do Judiciário com o funcio-
nalismo para R$ 474,7 milhões no 
1º quadrimestre deste ano. 

Por conta desta alteração na 
soma dos gastos, o TJ-RN passa-
ria a estourar o limite máximo de 
6% da receita corrente líquida do 

Estado até abril deste ano. O va-
lor representa 6,41% da receita 
do RN no mesmo período e um 
acréscimo de 36% nos gastos do 
Tribunal de Justiça com sua folha 
salarial sem a incorporação das 
despesas com decisões judiciais.

De acordo com o relatório de 
gestão fi scal publicado no Portal 
da Transparência do TJ-RN, o to-
tal da despesa com pessoal, ain-
da sem a alteração apontada pelo 
Tribunal de Contas, entre janei-
ro e abril deste ano fi cou em R$ 
349 milhões. O cálculo registrado 
no relatório aponta que essa des-
pesa representa 4,72% da receita 
corrente líquida do Estado. O do-
cumento é assinado pelo desem-
bargador Cláudio Santos (presi-
dente) e os secretários Luciana 
Targino (Orçamento e Finanças) 
e José Jailson (Controle Interno).

A incorporação das despesas 
criadas por decisão judicial, que 
representam R$ 125,7 milhões 
no 1º quadrimestre, foi requisi-
tada pelo Ministério Publico de 
Contas do RN (MPC-RN) no fi m 
do ano passado. O MPC também 

pedia que o tribunal se abstives-
se de qualquer medida para au-
mentar os gastos com pessoal.

O valor pago pelas decisões 

judiciais, como as gratifi cações de 
técnico de nível superior (GTNS) 
e a parcela autônoma equivalente 
(PAE), foi chamado à época pelo 

procurador-geral do MPC-RN, 
Luciano Ramos, de “folha parale-
la” e era questionada pelo próprio 
Ramos desde o início de 2014. O 

MP de Contas defende – e assim 
entendeu a Corte do TCE-RN no 
início deste ano – que a LRF, em 
seu artigo 19, determina a incor-
poração dos valores pagos decor-
rentes das decisões na despesa 
total com pessoal.

Na decisão tomada no dia 8 
de janeiro, o Pleno do órgão esta-
beleceu um prazo de 60 dias para 
que o TJ-RN apresentasse o pla-
no de incorporação das despe-
sas com decisões judiciais ou a 
incorporação seria imediata no 
relatório de gestão fi scal do 1º 
quadrimestre.

De acordo com a assessoria 
de comunicação do Tribunal de 
Contas, o relatório foi entregue 
dentro do prazo e está sob a aná-
lise da Diretoria de Administra-
ção Direta, que irá produzir um 
parecer preliminar a ser aprecia-
do pelo relator do processo, con-
selheiro Gilberto Jales. Caso não 
haja mais diligências, o processo 
retorna para análise do MPC-RN 
e, em seguida, para a produção 
do voto do relator, que é aprecia-
do pelo plenário do tribunal.

A COMISSÃO DE Constituição e 
Justiça e de Cidadania da Câma-
ra dos Deputados aprovou o Pro-
jeto de Lei 174/11, que cria o Pla-
no Nacional de Abastecimento 
de Hortifrutifl origranjeiros (Pla-
nhort) e cria diretrizes para os 
entrepostos públicos de abaste-
cimento alimentar, mais conhe-
cidos como centrais de abasteci-
mentos ou pela sigla Ceasa.

A proposta, apresentada pelo 
deputado Weliton Prado (PT-
-MG), tratava apenas de horti-
granjeiros, mas foi ampliada pela 
Comissão de Agricultura, Pecuá-
ria, Abastecimento e Desenvol-
vimento Rural para tratar tam-
bém do comércio de fl ores e fru-
tos. Como tramitava em caráter 
conclusivo, a proposta está apro-
vada pela Câmara.

O texto institui regras gerais 
para as Ceasas públicas, regula-
menta a gestão das centrais já 

existentes e prevê a construção 
de novos entrepostos. Além do 
estímulo à produção e ao consu-
mo, o Planhort tem como metas 
o desenvolvimento e a difusão de 
técnicas e boas práticas de pro-
dução, transporte, embalagem, 
armazenagem e comercializa-
ção de produtos naturais. O pla-
no inclui a criação de um siste-
ma de rastreabilidade, que per-
mite saber os locais de origem 
dos alimentos.

A proposta prevê contra-
tos de parcerias público-priva-
das para a construção, adequa-
ção, revitalização ou ampliação 
das centrais. Além disso, a pro-
posta enquadra algumas opera-
ções entre as dispensas de licita-
ção previstas na Lei nº 8.666/93, 
principalmente a concessão 
de espaços nos entrepostos de 
abastecimento alimentar per-
tencentes ao Poder Público.

CONDUZIDO NA SEMANA passada à 
direção estadual do Partido Ver-
de, o professor Rivaldo Fernandes 
inicia na próxima semana encon-
tros com representantes de par-
tidos ligados à esquerda a fi m de 
redefi nir os rumos da legenda no 
Rio Grande do Norte, que – ele 
próprio reconhece -passou mui-
to tempo alijado do centro de de-
cisão, em especial durante o tem-
po em que a legenda foi presidida 
pela jornalista Micarla de Sousa, 
ex-prefeita de Natal. 

Na opinião dele, o parti-
do se posicionou de forma erra-
da àquela época, quando se en-
contrava em alta, ao se aproxi-
mar do Democratas, do senador 
José Agripino, em vez de se ligar 
ao PT, da presidente Dilma Rous-
seff . “Aquela decisão foi péssima 
para o partido”, avalia ele, acres-
centando ainda que o coman-
do do PT local sempre foi um di-
fi cultador, à época, no processo 
que o PV enfrentou quando quis 
se aproximar do governo federal. 
“Aquela aliança com o Democra-
tas jamais foi aceita pelo PT”.

A propósito, o primeiro en-
contro desta nova fase será com a 
senadora petista Fátima Bezerra, 
na próxima semana, mas Fernan-
des disse que se reunirá em se-
guida com Robério Paulino, com 
o prefeito Carlos Eduardo e mes-
mo com o governador Robinson 
Faria. “A ideia é resgatarmos o pa-

pel histórico do partido, nos rea-
proximando da esquerda ou das 
forças de centro-esquerda”. Só 
depois, ressaltou ele, a legenda 
se defi nirá, por exemplo, em rela-
ção às disputas eleitorais de 2016. 
Hoje, lembrou, o PV não integra 
nenhum governo – nem o federal, 
estadual ou municipal.

O dirigente descarta somen-
te, dentro desta proposta de re-
estruturação, se aproximar do 
PSDB e do Democratas. Para si-
nalizar o que chama de novo re-

direcionamento do partido, Ri-
valdo Fernandes anunciou a fi -
liação de Roberto Lopes, que no 
pleito eleitoral passado disputou 
a prefeitura de Natal pelo PCB. De 
acordo com ele, Lopes vai com-
por o grupo ideológico da legen-
da. “A presença dele é uma forma 
de a gente sinalizar que o PV está 
se reencontrando com sua traje-
tória inicial”. 

Em relação às demandas so-
ciais, ele criticou a falta de uma 
política específi ca de enfrenta-

mento da seca. E disse que o re-
banho potiguar já perdeu 100 mil 
cabeças de gado em decorrência 
do período de estiagem que o es-
tado vem enfrentando nos três 
ou quatro últimos anos. “O pior é 
que não tem quem olhe por estes 
agricultores prejudicados”, afi r-
mou. Disse ainda que o aqueci-
mento global está provocando o 
derretimento de geleiras na An-
tártida e que no futuro próximo 
isso pode afetar a costa potiguar. 

Rivaldo Fernandes diz que 
sua escolha para comandar o  PV 
partiu de decisão do então presi-
dente Paulo Davim, a quem elo-
giou pela disposição de man-
ter a legenda, com reuniões fre-
quentes, quinzenais, ainda que a 
legenda permanecesse distante 
do poder.  “Paulo Davim me indi-
cou para substituí-lo, desafi o que 
aceitei, e a escolha já foi chance-
lada pelo diretório nacional”.

Em relação ao diretório da ca-
pital, disse que o comando do ve-
reador Luiz Almir também é con-
senso. E por ser um político de 
origem popular, ele crê que o ra-
dialista tem condições de fazer 
chegar o discurso dos “verdes” 
nas camadas menos favorecidas 
da sociedade. Lembrou que Al-
mir já vem mantendo conversar 
com o prefeito Carlos Eduardo e 
com o governador Robinson Fa-
ria, a fi m de discutir o quadro po-
lítico atual e para 2106. 

A reportagem sobre os gas-
tos do poder Executivo, publicada 
na edição de ontem (2) do NOVO 
JORNAL, mostrava que o percen-
tual atual da despesa com pessoal 
do governo é a maior dos últimos 
quatro anos. No caso do TJ-RN 
é diferente. Os 6,41% apontados 
neste 1º quadrimestre estão próxi-
mos da média dos anos recentes, 
levando-se também em conta a 
incorporação dos gastos com pes-
soal, que fi cou em 6,55% nos últi-

mos seis quadrimestres.
Diante do quadro de gastos 

acima do limite e a decisão do 
TCE-RN, o desembargador Cláu-
dio Santos assumiu o comando do 
Tribunal de Justiça em 2015 com 
a promessa de cortes em benefí-
cios dos servidores e alteração em 
cargos da estrutura do órgão.  Po-
rém, até o momento, as medidas 
anunciadas não saíram do papel e 
as que já foram tomadas não sur-
tiram grande efeito no balanço or-

çamentário do TJ-RN, como mos-
tram os próprios documentos de 
análise orçamentária Judiciário.

A gestão de Cláudio Santos 
apresentou projetos de congela-
mento da GTNS, revogação do 
adicional por tempo de serviço 
(ATS) e outros benefícios, o que 
gerou uma greve de mais de 60 
dias por parte dos servidores do 
Tribunal de Justiça.

Como boa parte dessas me-
didas necessita de projetos de lei, 

eles foram encaminhados para a 
Assembleia Legislativa do RN (AL-
-RN). Os projetos encontram-se 
ainda para ser apreciados na Co-
missão de Constituição, Justiça 
e Redação (CCJ). A primeira me-
dida de Santos foi dispensar to-
dos os 231 diretores de secretaria 
do tribunal, até que suas gratifi ca-
ções de R$ 5,8 mil fossem altera-
das por lei. A dispensa foi reverti-
da em março por decisão do juiz 
Luiz Alberto Dantas.

JUDICIÁRIO TAMBÉM ESTÁ 
ALÉM DO LIMITE LEGAL NA LRF
/ CONTAS /  APÓS SE ADEQUAR A ORIENTAÇÃO DADA PELO TCE, TRIBUNAL DE JUSTIÇA REGISTRA 
GASTOS COM PESSOAL ACIMA DO LIMITE LEGAL DA LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL

 ▶ Primeiro balancete da gestão Cláudio Santos incorporou despesas que antes estavam fora de gastos com pessoal 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

PROPOSTAS PARA REDUZIR GASTOS 
SEGUEM NA ASSEMBLEIA

Rivaldo Fernandes é o novo 
presidente do PV estadual

/ PARTIDO /

COMISSÃO APROVA 
REGULAMENTAÇÃO 
PARA CEASAS

/ CÂMARA /

 ▶ Proposta possibilita o uso de PPPs para melhoria das centrais 

 ▶ Procurador de Contas, Luciano Ramos, recomendou alterações  

 ▶ Rivaldo Fernandes só não quer diálogo com PSDB e DEM 
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

NOVO DESEMBARGADOR
O Tribunal de Justiça marcou 

para hoje a sessão que vai homolo-
gar o nome de juiz Cornélio Alves, 
que fi gurou três vezes na lista de 
candidatos a desembargador, e por 
essa razão adquiriu o direito da no-
meação, ocupando a vaga deixada 
pelo desembargador Aderson Silvi-
no, aposentado compulsoriamente 
dia 1º de Janeiro. Mas esse fato não 
diminuiu a disputa por um lugar na 
lista. Outros treze candidatos que-
rem adquirir direito semelhante fi -
gurando na lista.

HAJA PACIÊNCIA
Único segmento do Judiciário 

a não receber aumento salarial, ao 
contrário da Magistratura, do Mi-
nistério Público, além do Tribunal 
de Contas, os Procuradores do Es-
tado começam a dar sinais de im-
paciência. O bom senso manda 
esperar a cobrança da dívida ativa 
para defl agrar o movimento.

ESCÂNDALO NA ACADEMIA
A UFRN trás 

para Natal o escân-
dalo do FIFA, promo-
vendo, na tarde de 

no auditório do CCHLA o seminá-
rio “Esporte, Sociedade e Políticas 
Públicas – A corrupção na FIFA e 
CBF”. Um projeto coordenador pelo 
professor Fábio Fonseca que conta-
rá com os professores Nelma Gus-
mão (UNES/BA) e Fernando Ama-
ral (Agecon/UFRN). Não se conhe-
ce ação parecida para discutir a cor-
rupção na Petrobrás e no Presal.

CONTRABANDO LEGAL
O Governo do Estado encami-

nhou mensagem à Assembléia Le-
gislativa pedindo autorização para 
fazer a contratação provisória de 
388 servidores que vão permitir o 
funcionamento do CEDUC de Pi-
timbu, que passou quatro anos fe-
chado enquanto era reformado, 
mas terminada a reforma não exis-
tem funcionários para manter a 
unidade funcionando. A Associa-
ção dos Procuradores descobriu 
um contrabando na mensagem: a 
contratação de dois advogados, o 
que não é permitido.

ENCONTRO ESTADUAL
Nono candidato mais votado a 

Deputado Federal no RN, Abraão 
Licoln, preside na tarde de hoje, 
no hotel Praia Mar, o Encontro 
Estadual do PRB, marcando o 10° 
aniversário do partido no Estado, 
quando será feita uma avaliação 
da situação da legenda e perspec-
tivas na eleição municipal. O Pre-
sidente Nacional do Partido, Mar-
cos Pereira, estará presente.

VALORIZAR A UERN
A decretação da greve dos professores e funcionários da UERN (Uni-

versidade do Estado) provocou o lançamento de uma nota ofi cial dos 
seus gestores chamando a atenção para a importância da instituição, 
numa ação preventiva para evitar que a situação pudesse oferecer mu-
nição para o seu questionamento, além de arrefecer os efeitos de uma 
outra nota, da Associação dos Docentes, “de repúdio” ao governador Ro-
binson Faria, que também lançou sua nota ofi cial reafi rmando o que 
havia dito em relação ao aumento salarial.

Ninguém, ninguém mesmo, que possua um mínimo de bom senso 
pode tentar “desvalorizar” (o termo que está sendo usado é este) a UERN, 
ou desconhecer a importância do imenso trabalho que ela realizou. São 
pontos que não podem entrar em qualquer discussão. A questão é outra: 
- Deve o Estado do Rio Grande do Norte dividir os poucos recursos que 
dispõe para aplicar na educação na manutenção de uma instituição vol-
tada para o 3º grau, que pela Constituição, é responsabilidade da União? 
Sobretudo quando os recursos estaduais são insufi cientes para atender 
o ensino fundamental que é obrigação constitucional do Estado?

Numa época em que eram feitas poucas contas no nosso serviço pú-
blico, a  os campi na Universidade do Estado se multiplicaram, chegan-
do a todas as regiões. Era um tempo em que muitos integrantes da clas-
se política descobriram que a instalação de um novo campus oferecia 
argumento para o um encontro favorável na próxima eleição. Registre-se 
que alguns desses campus terminaram sendo fechados por iniciativa da 
própria UERN, pela completa falta de economicidade.

É preciso registrar que o município de Mossoró (“pátria” da UERN) 
conta, atualmente, com mais duas instituições universitárias públicas e 
gratuitas, mantidas pelo Governo Federal, a Universidade do Semi Árido 
e o IFRN. São instituições de ensino também de importância inquestio-
nável e que podem transformar o que hoje é um problema em solução. 
Solução para  o “problema da UERN”, seguindo uma receita que já havia 
sido adotada em Natal, onde o Governo do Estado que mantinha os cur-
sos superiores de Jornalismo, Filosofi a e Sociologia, conseguiu que eles fos-
sem  incorporados pela Universidade Federal. Esse processo foi concluído 
há 38 anos sem que os estudantes tenham sofrido qualquer tipo de preju-
ízo, nem os Professores e Funcionários, que deixaram de ser funcionários 
estaduais e passaram a ser servidores federais. Ninguém perdeu nessa ati-
tude, sobretudo os servidores que passaram a receber pela tabela federal.

Uma questão para continuar com o assunto começa com uma co-
locação bastante objetiva: - A federalização da UERN é uma forma de 
“desvaloriza-la”? Será que debaixo do guarda-chuvas da Universidade do 
Semi Árido não existe espaço para abrigar todos os alunos, professores e 
funcionários da Universidade do Estado do mesmo jeito que a UFRN fez, 
há 38 anos, com  o pessoal da Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza, 
Faculdade de Filosofi a e Faculdade de Sociologia de Natal?

Como a greve da UERN tem razões salariais (o Governo do Estado 
não confi rmou um aumento de 14% que havia sido concedido no ano 
passado, sob a alegação de que tem os limites da Lei de Responsabilida-
de Fiscal), um ótimo ponto de discussão será a comparação dos salários 
da UERN com os níveis salariais praticados pela UFRESA e pelo IFRN. 
Essa comparação, na pior das hipóteses, serviria para fortalecer o mo-
vimento, caso exista discrepância entre os salários pagos pelo Governo 
Federal e pelo Governo do Estado. No caso das Faculdades de Natal, in-
corporadas pela Universidade Federal nos anos ´70, a questão salarial 
muito contribuiu para a adesão dos docentes que, na sua maioria, ga-
nharam aumento de mais de 50% com a federalização.

 ▶ Os Novos Escribas promovem, hoje, 
no Surto, em Ponta Negra o lançamento 
do livro “Desaprendizagem”, de Luiz 
Renato.

 ▶ A Prefeitura conclui, hoje a Copa 
Natal de Futebol Sub-17, no Estádio José 
Pascoal, da Cidae da Esperança.

 ▶ O escritor Tarcísio Gurgel está com 
livro novo: “Inventário do possível”, com 

reminiscências mossoroenses.
 ▶ A banda Angra, um dos maiores 

nomes de heavy letal do Brasil, se 
apresenta, hoje, no Armazém Hall, na 
Ribeira.

 ▶ Dois índices econômicos serão 
divulgados hoje: 1 – A taxa de juros 
(Selic); 2 – O IBGE divulga a taxa de 
desemprego.

 ▶ Hoje é o Dia do Escrevente de 
Cartório. Também é o Dia Mundial do 
Administrador de Pessoal.

 ▶ O Serviço de Patrimônio da União 
está usando o tele marketing para cobrar 
o pagamento da taxa de ocupação, antes 
do vencimento.

 ▶ O médico Ney Fonseca foi eleito para 
a Academia Brasileira de Pediatria.

 ▶ Completa 145 anos, no dia de hoje da 
criação da primeira Escola Primária da 
Escola de Florânia.

 ▶ Convocada a 4ª Conferência Estadual 
de Políticas para as Mulheres, de 23 a 27 
de novembro.

 ▶ Lei Estadual reconhece de Utilidade 
Pública a Associação o Grande Conselho 
da Ordem Demolay para o RN.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DELEGADO DO IBGE, ALDEMIR FREIRE.

Poucos Estados estão em 
situação tão críetica como 
a nossa”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Crescer e valorizar
Este NOVO JORNAL mostrou ontem a preocupação de mo-

radores, comerciantes e de quem utiliza os trechos de Parna-
mirim nas proximidades da Coophab. Geografi camente, a re-
gião inclui as áreas de Nova Parnamirim, de Pium e de Cajupi-
ranga. Trata-se de local importante, tanto para o município vi-
zinho, o que mais cresceu nos últimos anos no Rio Grande do 
Norte, quanto para investidores, já que fi ca ali parte dos novos 
e grandes empreendimentos imobiliários do estado, sobretudo 
condomínios.

A queixa maior de quem trabalha ou reside por ali é com a 
falta de segurança. Arrombamentos têm sido frequentes, assim 
como os assaltos. Casas de praias, ali perto, já foram roubadas 
e até um modelo inusitado de praticar crimes está se tornando 
rotina: veículos são apedrejados de modo a obrigar os conduto-
res a pararem. É quando são feitos os arrastões.

Se fosse uma região mais afastada, menos habitada e sem 
importância maior para comerciantes e investidores, o quadro 
já seria muito grave. Afi nal, permitir que o crime se instale é re-
conhecer o fracasso do poder do estado. No entanto, a região 
é das mais importantes hoje, tanto para o município de Par-
namirim como para quem busca novas áreas para investimen-
tos. Portanto, negligenciar a segurança de que a região necessi-
ta corresponde a ameaçar um potencial.

É necessário que a segurança pública, em que pesem as difi -
culdades que enfrenta, adote uma fi scalização rigorosa naque-
le trecho, a fi m não somente de expulsar a bandidagem, mas 
de sinalizar aos marginais que não se permitirá a prática da 
violência.

Do jeito que está, a impressão é que a chamada região da 
Coophab é menos importante do que muitas das outras que 
contam com atenção policial. Sem prejuízo das demais, é preci-
so que aquela área ganhe o cuidado dos órgãos de segurança e 
que, enfi m, sejam montadas ali barreiras ou campanhas de mo-
nitoramento e fi scalização que afastem os criminosos.

Caso a violência permaneça, estado e município estarão 
contribuindo para que uma valiosa área se desvalorize e, assim, 
os investimentos migrem para outros trechos.

Mas como é sabido que a região da Coophab e de Cajupi-
ranga integram roteiro importante para o desenvolvimento do 
estado, é de se crer que as queixas serão ouvidas e que providên-
cias serão tomadas, no sentido de identifi car as falhas e repro-
gramar o policiamento da área.

Não custa lembrar que a economia, não somente a local, 
mas a nacional, vive momento difícil e que, diante de quadro as-
sim, é importante assegurar boa infraestrutura a quem se dispõe 
a investir e a quem já se estabeleceu. É o caso daquela região, si-
tuação que exige atenção, e ação, maior do poder público.  

Editorial

* NELSON DE SÁ, DA FOLHA DE S.PAULO. 
REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

Globo reitera que não há suspeitas 
sobre empresas de mídia

*Por Nelson de Sá

A Rede Globo vem registrando alguns pontos em que a in-
vestigação do escândalo da Fifa poderá se refl etir na própria 
emissora.

No “Jornal da Globo” de quarta-feira (27/5), anota que “não 
pesam acusações ou suspeitas sobre as empresas de mídia de 
todo o mundo que compraram desses intermediários os direi-
tos de transmissão”, caso da Globo.

Ou, já em versão enxuta no “Bom Dia Brasil” e “Hoje” de 
quinta (28), “sobre essas empresas de mídia não pesam acusa-
ções ou suspeitas”.

Em breve editorial lido por William Bonner no “Jornal Na-
cional” de quarta, citou-se a si mesma: “A TV Globo, que com-
pra os direitos de muitas dessas competições, só tem a desejar 
que as investigações cheguem a bom termo e que o ambiente 
de negócios do futebol seja honesto”.

E completou: “Isso só vai trazer benefícios ao público, que 
é apaixonado por esse esporte, e às emissoras do mundo todo 
que, como a Globo, fazem esforço enorme para satisfazer essa 
paixão”.

A emissora também citou a si mesma ao tratar de José Ha-
willa, pivô do escândalo: “Hawilla também é acionista da TV 
TEM, uma das afi liadas da TV Globo”. A relação com Hawilla 
é mais extensa, não só pela aquisição dos direitos de transmis-
são e pela TV TEM, mas em outros negócios.

A TV TEM é a maior rede de afi liadas da Globo no interior 
paulista, em extensão, com base em cidades como São José do 
Rio Preto e Sorocaba e canais adquiridos junto à própria Glo-
bo, 12 anos atrás.

Tem um faturamento anual de cerca de US$ 300 milhões, 
segundo estimativas de mercado, aproximando-se de redes na-
cionais como a Band.

Como Hawilla declarou, a Globo foi sua sócia da TV TEM, 
com 10% do negócio, ao menos nos primeiros anos.

Entre outros negócios, o vínculo da Globo com Hawilla se 
estende à própria programação nacional da rede.

A produtora TV 7, que é parte da Traffi  c do empresário, re-
aliza entre outros programas o “Auto Esporte” e o “Pequenas 
Empresas, Grandes Negócios”.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

TARIFA MENOR
A Iframérica, concessionária do 

Aeroporto de São Gonçalo, cum-
prindo determinação da ANAC, di-
vulgou, ontem, as novas tarifas que 
começarão a vigorar dia 1º de ju-
lho. A taxa de embarque para vôos 
domésticos fi cou em R$ 20,20, en-
quanto a taxa para vôos internacio-
nais será de R$ 7331.

MÁ NOTÍCIA
Com a experiência de ter sido 

Diretor do DNOCS, convivendo 
com o projeto de Transposição das 
Águas do rio São Francisco, o ex-
-deputado Elias Fernandes é dos 
poucos que não se mostrou anima-
do com a passagem do Ministro da 
Integração, Gilberto Occhi, pelo Es-
tado, semana passada. Embora o 
Ministro não tenha dito isso, Elias 
entende que a interligação ao sis-
tema Apodi/Mossoró só vai acon-
tecer depois de 2020. Se acontecer.

ENCONTRO ESTADUAL
Começa hoje, no Ginásio Né-

lio Dias, na Zona Norte de Natal, 
o Congresso de Jovens e Adoles-
centes, que prossegue até sábado, 
e conta com o apóio do Instituto 
Tecnológico Brasileiro, ITB.

ENCONTRO AMBIENTE
O IFRN comemora o Dia Mun-

dial do Meio Ambiente, com uma 
programação das 9 hs às 22 hs, no 
Campus Natal/Central coordenado 
pelo Programa de Pós Graduação 
em Uso Sustentável de Recursos 
Naturais, realizando o Encontro de 
Meio Ambiente ´2015. No mesmo 
embalo será realizada a 6ª edição 
da Gincana Cartográfi ca, promovi-
da pelo Grupo de Pesquisa Mineral

PREÇO DA COPA

A decisão de garantir Natal 
como uma das sedes da opa do 
Mundo aconteceu em 2010, quan-
do foi defi nida a contratação das 
empresas de consultoria para de-
senvolver e justifi car o projeto da 
Arena das Dunas. Foram vence-
doras duas empresas internacio-
nais apadrinhadas pelo Comitê da 
Copa. Depois de atingido um obje-
tivo de todo o Estado, os gestores 
governamentais vão ter de respon-
der sobre superfaturamento dos 
serviços. E ninguém se lembra que 
o estádio local foi o de preço mais 
baixo entre todos os 12 construí-
dos ou reformados para a Copa.

VALORIZAR A UERN

TARI
A

Aerop
prind
vulgo
come
lho. A
domé
quan
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO PL N° 0031/2015

TOMADA DE PREÇOS
Objeto: Execução das obras e serviços de engenharia, com fornecimento de
material

A v i s o

resolve
indeferir

aprazar a abertura da proposta de preços da empresa habilitada, para o dia
09/06/2015, às 15:00 horas.

Engº Marcelo Saldanha Toscano

, relativos à construção do novo escritório e loja de atendimento ao cliente, da
Unidade deReceita de Parnamirim - URPA/RLS/DT, cidade de Parnamirim/RN.

ODiretor Presidente daCompanhia de Águas e Esgotos doRioGrande doNorte - CAERN,
no uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em
epígrafe, e baseado nos pronunciamentos daAssessoria Jurídica e SetorTécnico,

os RecursosAdministrativos interpostos pelas licitantes BR CONSTRUÇÕES E
INCORPORAÇÕES LTDA e CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
LTDA, permanecendo então, a decisão já proferida pela Comissão. É ainda este aviso,
para

Natal/RN, 02 de Junho de 2015

DIRETOR PRESIDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN
EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

OMUNICÍPIODE JUNDIÁ/RN - PREFEITURAMUNICIPAL, através de seu Pregoeiro no uso de
suasatribuições legais, vem tornar público a abertura doProcesso Licitatório nº 07050002/2015 -
na modalidade Pregão Presencial SRP nº 012/2015, tipo menor preço por item, objetivando a

destinado a atender
as necessidades das secretarias municipais conforme as especificações constantes do Termo
deReferência,Anexo I deste Edital.Aabertura dosenvelopes está prevista para o dia 16 de junho
de 2015, às 08:30 horas. O Edital contendo todas as informações, encontra-se a disposição dos
interessados na Prefeitura Municipal, à Rua da Matriz, nº 200 - centro - Jundiá/RN, no horário de
expediente das 08:00hs às 13:00hs. Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-mail

.
Jundiá/RN, 02 de junho de 2015.

- Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJ.

AQUISIÇÃO DE SUPRIMENTOS E EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA
,

Luiz Eduardo Fernandes

cpljundia@outlook.com

ABC engata a 5ª sem vencer em casa
/ SÉRIE B /

 ▶ ABC marcou no primeiro tempo, com Kaike, aos 28 minutos  

FRANKIE MARCONE / NJ

O FANTASMA DO Frasqueirão as-
sombrou novamente o ABC. O 
algoz da vez foi o Bragantino-
-SP, com quem o Elefante em-
patou por 1 a 1 na noite de on-
tem. Kayke, para o Alvinegro de 
Natal, e Jobinho, para o time do 
interior paulista, marcaram os 
gols da partida. Com o resulta-
do, o ABC chegou a cinco parti-
das consecutivas sem vencer no 
seu estádio. Além disso, perdeu 
a possibilidade de brigar no G4 
da Segundona.

É verdade que o time poti-
guar não perde na Série B há 
quatro rodadas – foi derrotado 
apenas na estreia para o Oeste. 
No entanto, não consegue voltar 
aos braços do torcedor jogando 
no Frasqueirão. Esse foi o tercei-
ro jogo em casa pela Segundo-
na e, até agora, nenhuma vitória. 
São dois empates e uma derrota. 

Essa é quinta partida conse-
cutiva sem vencer jogando sob 
seus domínios. A última vitória 
foi por 1 a 0 diante do Baraúnas 
no já distante dia 14 de abril, 
pelo Segundo Turno do Campe-
onato Potiguar, ainda sob o co-
mando do técnico Josué Teixei-
ra. Depois da boa estreia em Re-
cife, o técnico Gilmar Dal Pozzo 
perdeu os 100% de aproveita-
mento, apesar de continuar 
invicto.O ABC foi bem superior 
na primeira etapa. Apesar de 
criar poucas chances claras de 
gol, o time manteve a posse de 
bola e o Bragantino pouco con-
seguiu chegar – apenas em uma 
cobrança de falta. Aos 28 minu-
tos, o gol do Alvinegro saiu. De-
pois de escanteio, Reginaldo ar-

UM DIA DEPOIS do secretário de Jus-
tiça e Cidadania, Edilson França, 
criticar a ingerência do Ministé-
rio Público sobre a penitenciária 
de Alcaçuz, a promotora substitu-
ta de Nísia Floresta, Ana Jovina de 
Oliveira Ferreira, jogou mais “água 
na fervura”. Ela publicou no Diário 
ofi cial do Estado recomendação 
do dia 27 de maio recente na qual 
diz que o governador do Estado, 
Robinson Faria e o titular da Sejuc 
tem de adotar uma série de provi-
dências com relação à penitenciá-
ria, incluindo a ocupação das gua-
ritas com pessoal “24 horas por 
dia, nos sete dias da semana, além 
da instalação de refl etores volta-
dos para a área externa do Presí-
dio; e Implantação de sistema de 
monitoramento por câmeras” de 
preferência interligadas ao CIOSP. 

A promotora dá prazo de 15 
dias para que as providências se-
jam adotadas. E manda um reca-
do especial aos gestores: “O Minis-
tério Público adverte que em caso 
de não cumprimento desta reco-
mendação serão adotadas medi-
das que objetivem à responsabili-
zação, inclusive eventual confi gu-
ração de improbidade administra-
tiva por ato omissivo”. 

Ana Jovina Ferreira recomen-
da também a “colocação de estru-
turas metálicas e/ou concretadas 
visando reforçar a segurança do 
perímetro externo da unidade pri-
sional”; e a “intensifi cação das re-
vistas dentro dos pavilhões, com 
auxílio de equipes policiais ade-
quadas para lidar com as circuns-
tâncias supramencionadas”. 

Todas as providências deter-
minadas levam em consideração 
uma série de justifi cativas, entre 
elas “constatações aferidas na visi-

ta realizada em 24/04/2015, no es-
tabelecimento prisional, pela Pro-
motora de Justiça signatária, na 
qual restaram confi guradas sé-
rias defi ciências quanto às provi-
dências consideradas necessárias 
e urgentes para contenção e esta-
bilização da situação caótica em 
que se encontra o estabelecimen-
to prisional, decorrente da depre-
dação das estruturas internas e 
destruição das celas dos pavilhões 
da Penitenciária”

Ela também usa como argu-
mento as conclusões produzidas 
com base em reuniões entre o Mi-
nistério Público e a administração 
estadual visando traçar estraté-
gias para combater a crise no sis-
tema penitenciário do Rio Grande 
do Norte. 

A promotora também apre-
senta como motivo para a reco-
mendação as recentes fugas ocor-
ridas dias 6 e 22 de abril que - se-
gundo ele escreveu – “demons-

tram a premente necessidade da 
adoção de medidas para suprir as 
difi culdades na vigilância da mas-
sa carcerária; devendo ser ressal-
tado que atualmente o papel fi s-
calizador, que ordinariamente é 
exercido pelos agentes penitenciá-
rios, encontra-se prejudicado pelo 
quadro de defi ciências da unidade 
(ausência de celas/ corredores), o 
que funciona como verdadeiro fa-
tor propulsor e facilitador de fu-
gas”. Nos dias citados, ao todo, fu-
giram 66 presos. Até hoje a maior 
parte deles não foi recapturada. 

Anteontem, o secretário Edil-
son França – além de apresentar 
a proposta de implantar conteine-
res  na penitenciária – reclamou 
das cobranças feitas sem a devida 
apresentação de soluções. As críti-
cas não foram bem recebidas pelo 
Ministério Público. 

riscou de fora de área e Kayke 
desviou. A bola pegou na trave 
antes de voltar para o pé do arti-
lheiro, que chegou ao seu quar-
to gol em cinco jogos na Segun-
dona.  Na segunda etapa, o jogo 
foi mais aberto e os dois times 
criaram oportunidades. 

Enquanto o ABC desperdi-
çava boas chances, o Braga che-

gou ao empate. O atacante Jo-
binho bateu pênalti e de nada 
adiantou mais uma defesa de 
Saulo, já que o próprio atacante 
pegou o rebote e aos 20 minutos 
empatou o confronto. O próxi-
mo compromisso do Alvinegro 
é no sábado diante do CRB-AL, 
no estádio Rei Pelé, novamente 
pela Série B. 

MP QUER CÂMERAS 
E LUZ EM ALCAÇUZ
/ CRISE /  UM DIA DEPOIS DE CRÍTICAS FEITAS POR SECRETÁRIO AO MP, PROMOTORA COBRA  
GUARITAS 24 HORAS, CÂMERAS, REFLETORES E REFORÇO NO PERÍMETRO EXTERNO DO PRESÍDIO

 ▶ Secretário Edilson França tem 15 dias para tomar providências 

FRANKIE MARCONE / NJ

MAIS
EM CIDADES 9

O QUE QUER O MP
 ▶ 1. Recuperação e adequação 

infraestrutural de guaritas 
da Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz, para que sejam 
ativadas integralmente todas as 
guaritas existentes na unidade; 
com pessoal 24 horas por dia, 
nos sete dias da semana, 

 ▶ 2. Refl etores voltados para a 
área externa do Presídio;

 ▶ 3. Implantação de sistema de 
monitoramento por câmeras, a 
serem instaladas ao redor da 
unidade, se possível, interligadas 
ao CIOSP

 ▶ 4. Colocação de estruturas 
metálicas e/ou concretadas 
visando reforçar a segurança do 
perímetro externo da unidade 
prisional;

 ▶ 5. Intensifi cação das 
revistas dentro dos pavilhões, 
com auxílio de equipes 
policiais adequadas para 
lidar com as circunstâncias 
supramencionadas;

ADVERTÊNCIA: 
O Ministério Público ADVERTE 

que em caso de não cumprimento 
desta Recomendação serão 
adotadas medidas que objetivem 
à responsabilização, inclusive 
eventual confi guração de 
improbidade administrativa por 
ato omissivo.

PRAZO
As providências adotadas 

devem ser comunicadas em até 
15 (quinze) dias.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL
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Conecte-se

Ritmo da transposição
Até agora não se tem certeza de 
quando serão transpostas as águas 
do rio São Francisco, vindas ao 
alcance dos estados mais carentes 
[Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Ceará e Pernambuco]. A ideia da 
transposição partiu de Dom Pedro 
II, desde 1847. Faltou recurso da 
engenharia. Depois, em 1943, 
Getúlio Vargas andou mexendo com 
o projeto apontando como única 
solução para o problema da seca no 
Nordeste. João Batista Figueiredo 
projetou por intermédio do extinto 
Departamento Nacional de Obras e 
Saneamento (DNOS). Itamar Franco 
despertou interesse enviando 
um decreto ao Senado Federal, 
mostrando o potencial hídrico 
das bacias adjacentes. Fernando 
Henrique assinou documento 
intitulado “Compromisso pela Vida 
do São Francisco”, propondo a 
revitalização do rio e a construção 
dos canais de transposição. Gerou 
uma burocracia infi nita e nada foi 
realizado. No primeiro mandato de 
Lula foram contratadas algumas 
empresas para formalizarem e 
continuarem os estudos ambientais 
para fi ns de licenciamento do projeto 
pelo IBAMA\. Essa estória parece 

mais um conto de fada. Uma vez 
ou outra surgem documentários 
mostrando uma obra inacabada ou 
recomeçada. Dia desses falava-
se em transtornos burocráticos 
[probabilidade]. Depois vêm os 
boatos de superfaturamento. E 
assim o poder público vai tangendo 
o barco da forma mais simplória, 
aparentemente. Porque o governo 
sabe e sente na pele as difi culdades 
para concluir tal projeto. Aliás, é 
bom advertir os incautos. Se essas 
águas alcançarem as terras secas do 
sertão, ninguém pense no usufruto 
gratuitamente. Haverá cobrança 
de taxas para cobrir despesas, 
principalmente, com as quatro 
estações elevatórias que o percurso 
oferece. E esse serviço cairá nas 
mãos do atravessador, conforme 
ocorreu com a Energia de Paulo 
Afonso. Na época alguns políticos 
andaram semeando a gratuidade. 
Vejamos o quanto pagamos hoje. Já 
estão providenciando conferências 
onde se dizem preocupados com 
a transposição e a seca. Se houver 
um bom inverno no próximo ano, o 
assunto virará “manifesto do nada 
na terra do nunca”, aproveitando o 
título da obra do irreverente Lobão. 
Por enquanto a transposição ainda 

é canto de sereia. De Dom Pedro II a 
Dilma Rousseff já se contabiliza um 
bom tempo.

José Santos Diniz, 
Por e-mail

Contêineres
Sobre manchete segundo a qual 
a Secretaria de Justiça estuda 
acomodar os presos de Alcaçuz em 
contêineres: Eu acho válido; eles 
não precisam de conforto, afi nal são 
detentos, além de ser mais barato que 
construir uma parede de alvenaria.

Bruno Ferreira, 
Pelo NovoWhats 

Contêineres - 2
O uso dos conteineres fará alusão 
ao “microondas” feito habitualmente 
nas favelas do RJ. Onde trafi cantes 
queimam delatores vivos envolvidos 

aos pneus. Em uma rebelião nesses 
conteineres, caso eles toquem fogo, 
não sobra nem o branco dos olhos.

Erick, 
Pelo NovoWhats 

Contâineres - 3
Os presos têm que ser colocados 
em algum lugar, isso é fato. Nenhum 
município quer presídio em suas 
terras então... fi ca difícil.

Rivanilton Silva, 
Pelo NovoWhats

Contâineres - 4
A melhor medida seria a construção 
de navios penitenciária e colocados 
em alto mar e arrodeados de 
tubarões. 

Francisco de Assis F. Lopes, 
Pelo NovoWhats
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ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

NO AR – Desde ontem está no ar, 
por enquanto com programação da rede 
NGT e devendo mostrar sua grade local 
nos próximos dias, a mais nova emissora 
potiguar de televisão, TVRN. A iniciativa é 
do empresário Rogério Pessoa Diniz.

TRANSPARÊNCIA – O Tribunal de 
Justiça espera concluir hoje a primeira 
seleção democrática de serventuários 
para comandarem cartórios potiguares, 
iniciada ontem.

DJALMA – O professor e poeta Paulo 
de Tarso Correia de Melo acaba de gravar 
depoimento para documentário motivado 
pelo centenário de nascimento do 
legendário prefeito Djalma Maranhão.

SUJOU – De repente, o “Padrão Fifa” 
imposto a Natal virou “Podrão Fifa”. 

FECHAR – A secretaria que o 
deputado Kelps Lima (SDS) quer extinguir 
no governo potiguar é justamente a mais 
antiga de todas, a de Justiça.

0,5% - Muitos natalenses estimam 
em 0,5% o reajuste que o Conselho 
Nacional de Política Monetára (Copom) 
aplicará hoje à taxa básica de juros.

VOLTANDO – Orientador do PV 
potiguar desde muito antes de a legenda 
ter sido tomada pela então deputada 
estadual Micarla de Souza, o sociólogo 
e ambientalista Rivaldo Fernandes 
reassumiu o comando do partido.

GREVE – Enfrentando desde ontem 
a dos servidores do Instituto Técnico 
Científi co de Polícia (Itep), que prometem 
voltar ao trabalho amanhã, e há mais 
tempo a do pessoal da Universidade (Uern), 
o governo do Estado tentará hoje evitar que 
também os da Saúde entrem em greve.

INTERNACIONAL – A adolescente 
natalense Margoth Lima estreou como 
bailarina e professora anteontem em St. 
Gallen, na Suíça.

PEDÁGIO – Sem encontrar na União 
os recursos com que espera construir 
a terceira ponte natalense sobre o rio 
Potengí, o governador Robinson Faria 
cogita de entregar o empreendimento 

à iniciativa privada, que se ressarciria 
cobrando pedágio.

GOROU – A vice-prefeita Wilma de 
Faria, presidente regional do PSB, e outros 
políticos potiguares comemoram porque, 
a exemplo do que ocorreu com a do PTB 
com o Dem, a fusão do seu partido com o 
PPS está defi nhando.

HUB – Apesar de o novo presidente 
do Consórcio Inframérica, economista 
José Luís Menghini, haver anunciado seu 
interesse em transformar o aeroporto 
Aluizio Alves no HUB pretendido por 
transportadoras aéreas continentais, o 
governo do Rio Grande do Norte ainda 
não se animou a conversar com a dona 
do terminal sobre este projeto.

GOSTANDO – Um dos jipeiros mais 
queridos em Natal, o executivo Marcos 
Rodrigues é o novo gerente geral da 
distribuidora local de jipes Troller.

ASSEMBLÉIAS – O presidente da 
Assembléia Legislativa, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza (PMDB), tentará na 19ª 
Conferência Nacional dos Legisladores 
e Legislativos  Estaduais, de 10 a 12 do 
corrente em Vitória, no Espírito Santo, 
atrair para Natal a vigésima edição do 
evento, que está sendo disputada por 
outras quatro capitais.

PIZZA – A rede Pizza Hut está se 
instalando no shopping center  
Midway Mall.

SEM PROVA – Sumiu o “corpo de 
delito” da compra irregular do prédio 
“mico” da esquina da avenida Deodoro 
com a rua José de Alencar pelo Ministério 
Público estadual. Ele foi mesmo demolido.

COOPTAR – Deu em nada para o 
governador Robinson Faria a conversa 
de quase quatro horas que manteve 
com o vereador Luiz Almir Filgueira 
Magalhães, presidente do PV em Natal. 
O edil não aceitou atrelar a legenda ao 
governo estadual.

PÃO – A padaria Mercatto se prepara 
para abrir sua primeira fi lial, no espaço 
do Natal Shopping Center ocupado até 

estes dias pelo Banco do Brasil.
SIGILO – É grande entre outros 

integrantes da Assembléia Legislativa a 
curiosidade sobre o que levou o procurador 
geral de Justiça, promotor público Rinaldo 
Reis, a pedir uma conversa em particular 
com o presidente da Casa, deputado 
estadual Ezequiel Ferreira (PMDB), 
sessenta dias depois de tentar demonizá-
lo perante a opinião pública.

A BORDO – O engenheiro natalense 
Dalton Melo de Andrade Filho e um grupo 
de iatistas seus amigos concluíram 
anteontem uma grande viagem náutica, 
participando das “1000 Ilhas de Ontario 
para Montreal”.

EXUMAR – A secretaria estadual 
de Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio resolveu esta semana tentar 
reabrir a fábrica de artefatos cerâmicos 
Porcelanatti, de Mossoró. A empresa 
cerrou suas portas há poucos dias, 

demitindo seus quatrocentos empregados 
e dizendo-se sufocada pela falta de apoio 
do governo do Estado.

DEFENSORES – A seccional potiguar 
da Ordem (OAB) promoverá na próxima 
quarta-feira o primeiro “Encontro Estadual 
das Sociedades de Advogados”.

FEDERAL – Mossoroenses ainda não 
entenderam como o prefeito Francisco 
José da Silveira Júnior persuadiu a 
Polícia Federal a ajudá-lo a desalojar 
camelôs de uma área da cidade sem que 
tivessem cometido qualquer crime, muito 
menos dos que devem ser coibidos e 
investigados pela corporação.

LOTERIA – A Mega-Sena pagará 33 
milhões de reais a quem acertar todos os 
seus números hoje.

FALANDO – Conforme a coluna 
antecipou na semana passada, é hoje 
que o jornalista Dinarte Assunção será 
ouvido pela comissão que investiga o 

“mensalinho” imputado ao vereador 
Marcos Antonio Ferreira da Silva, o 
“Marcos do Psol”.

DEMITINDO – Na esteira da crise que 
se abate sobre a construção habitacional, 
a indústria de cerâmica no Rio Grande do 
Norte desemprega em larga escala e fala 
em fechamento de usinas.

BLOG - Siga e recomende o 
Blog de Roberto Guedes: http://
blogderobertoguedes.blogspot.com.br/ [1]

XEXO – Cansando-se de levar chá 
de cadeira em gabinetes da prefeitura de 
Natal, o cantor Isaque Galvão passou a 
cobrar nas redes sociais o que ela lhe deve.

GRIPE – É bom cuidar-se: prorrogada 
desde o último dia 22, a campanha 
nacional de vacinação será encerrada 
depois de amanhã.

FESTA – Sem dizer com o que 
pretende gastá-los, o ministério público 
estadual reservou 42 mil reais para a 
festa de posse do promotor de justiça 
Rinaldo Reis em seu segundo mandato 
como Procurador Geral, no próximo dia 
18, na Escola de Governo.

NO AR – A jornalista Micarla de 
Souza, ex-prefeita de Natal e ex-
controladora da TV Ponta Negra, prepara-
se para apresentar aos domingos um 
programa evangélico na rádio 95 FM, 
ainda pertencente à sua família.

DIGITAL – Depois de ouvir 
muitíssimas reclamações, o Tribunal de 
Justiça decidiu tentar melhorar o seu 
processo judicial eletrônico.

MEMÓRIA – Heitor Varela.
BAIRRO – Interessados em, 

como dizem, “re-oxigenar” seu bairro 
agendaram para o próximo sábado, 6, um 
movimento cultural com a apresentação 
do Projeto Memórias do Alecrim.

HOMENAGEM – Professor Amadeu 
Araújo.

ABANDONADO – Não passou de 
pantim a vontade que torcedores do ABC 
mostraram há poucos dias quanto a exigir 
a volta do médico Roberto Vital à direção 

setorial do clube. A propósito, o ex-senador 
Paulo Davim terminou não sucedendo 
ao colega no posto, que terminou sendo 
confi ado a Bruno Magalhães.

CORAÇÃO – Promovendo desde 
anteontem festividades em homenagem 
ao Sagrado Coração de Jesus, a Paróquia 
Mateus Moreira, em Nova Parnamirim, se 
dedicará hoje a visitar residências de fi éis.

FEDERAL – O advogado Artêmio 
Azevedo resolveu se candidatar a 
representante do Rio Grande do Norte no 
conselho federal da Ordem (OAB).

CONCURSO – Um dos maiores 
problemas enfrentados pela mesa da 
Assembléia Legislativa é a nomeação 
de aprovados no único concurso que a 
casa já promoveu. Não há dinheiro para 
custear o ingresso de todos os aprovados 
na folha de pessoal.

FARISEUS – Criticando dirigentes de 
entidades espíritas que só da boca para 
fora praticam a benevolência, a indulgência 
e o perdão ao próximo, um conhecido 
divulgador da doutrina aqui e também 
longe do Rio Grande do Norte cunhou uma 
expressão que impacta na área. Citou esses 
fariseus como “Espíritas do Beiço Mole”.

MENORES – A renovação dos 
conselhos tutelares de todo o Rio Grande 
do Norte será unifi cada a partir deste 
ano. A primeira eleição unifi cada está 
agendada para outubro.

JABUTI – O lançamento da 
candidatura do deputado federal Antonio 
Jácome à sucessão do prefeito Carlos 
Eduardo Alves, pelo PMN, levantou no 
Palácio Felipe Camarão indagações sobre 
a permanência do ex-vereador Osório 
Jácome, irmão do parlamentar, como 
integrante do secretariado do alcaide.

MADUROS – Preocupa o fato de 
nenhum líder político ou empresarial 
do Rio Grande do Norte defender a 
recuperação dos poços maduros de 
petróleo cavados neste território. Só quem 
sustenta a reivindicação é o Sindipetro, o 
sindicato dos petroleiros.

UFRN PRECISA DE 
CENTRO DE EVENTOS

Promotora ou coadjuvante na grande maioria dos eventos 
realizados em Natal, a Universidade Federal (UFRN) precisa 
dotar-se de um grande centro de convenções.

O investimento não priorizaria desejo de pioneirismo 
(considerando que instituições de ensino superior não têm 
centros do gênero), mas traria inúmeros benefícios à casa. 
A título de espaço próprio para eventos, a instituição só 
dispõe do auditório da Reitoria, que hoje é acanhado, sub-
dimensionado. É necessário pensar numa unidade que conste 
com algumas salas, pelo menos uma delas com capacidade 
para reunir mais de cinco mil pessoas, ordem de grandeza 
que já desviou de Natal muitos congressos de especialistas.

Com seu centro, a UFRN concentraria muitos eventos 
em instalações próprias, dispensando pagamentos a espaços 
de terceiros, reforçaria o papel referencial da academia e ao 
mesmo proporcionaria aulas práticas a alunos de diferentes 
cursos, da administração ao turismo, passando pelas mais 
diversas profi ssões. E dotaria o destino turístico Natal de novo 
equipamento indispensável ao desenvolvimento do setor.

Descobri um homem cacto. Ríspido na 
casca, suave e macio no Miolo”.
François Silvestre de Alencar, sobre o 
legendário advogado Manoel

Varela de Albuquerque.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Sobre sensações e realidade
Nos últimos tempos, temos assistido, aqui no nosso Rio Grande do Nor-

te, uma discussão interminável e apaixonada, sobre uma tal de sensação de 
segurança (!!??). E o que vem a ser isso? De bainha em punho, línguas e pe-
nas afi adíssimas, uns defendem que o clima de insegurança no solo poti-
guar já não é mais tão tenebroso assim, como foi até o dia 31 de dezembro 
passado, quando ainda reinava por essas plagas a senhora Rosalba Ciarlini, 
e que, aparentemente em um passe de mágica movido a varinha de condão, 
desde que assumiu o comando o senhor governador da hora Robinson Fa-
ria, inverteu-se o jogo e a população já pode respirar ares mais seguros. Sim-
ples assim, como se isso fosse possível.

Reputo a Robinson Faria inteligência e seriedade, daí ter difi culdade de 
acreditar que ele endosse e engrosse o caldo desse movimento que quer fa-
zer crer aos potiguares que tudo mudou e que não há com o que se preo-
cupar; que a segurança está indo muito bem obrigada, sim senhor, e só não 
vê quem não quer, tem má vontade ou indisposição política. A questão não 
pode ser tratada na seara das paixões políticas, dissociada da realidade que 
assusta e atinge a população, sem dó, nem piedade, muito menos respeitan-
do estratégias de marketing equivocadas.

Também assumir a postura de Cândido, o eterno e inveterado otimista 
da obra de Voltaire, não resolve os problemas. Está na hora de quem de di-
reito apear dessa postura e assumir que estamos, sim, vivendo uma situação 
igual ou pior à de dezembro de 2014. Não há propaganda e divulgação de 
números enviesados que consigam mudar a sensação das pessoas, se o cli-
ma nas ruas está verdadeira e insuportavelmente perigoso: assaltos, roubos, 
sequestros relâmpagos, mortes violentas por assassinato, tráfi co de drogas, 
fugas e ameaças de presos – há desmantelo nessa área para todos os gostos. 

Segurança, no Brasil, desgraçadamente, é uma piada de mau gosto. Os 
gestores estão sempre atacando na periferia, no varejo, quando deveriam 
olhar a questão sob uma ótica de política de Estado e não de governos. Tra-
zendo para o nosso terreiro, um exemplo do equívoco: um dos carros chefes 
da campanha eleitoral do governador Robinson, a tal da ronda cidadã, que, 
segundo o discurso empregado, quando implantada aparentemente agiria 
diretamente no cérebro da população, mudando a tal da sensação de (in) 
segurança. Pelo que se diz, só isso bastaria para diminuir a criminalidade: 
a população se sentiria segura e os bandidos ameaçados, deixando as ruas 
mais seguras e os índices criminais mais sob controle. Balela!

O que vai fazer com que a população se sinta segura e os crimes de fato 
rejam reduzidos é o planejamento e a execução de uma política de seguran-
ça de Estado, que englobe, muito além de ações de combate direto ao cri-
me, ações em áreas cruciais para o combate à violência, como na educação. 
E isso não é tarefa para governadores e prefeitos, isoladamente. Essa é uma 
tarefa que pressupõe, na origem, o envolvimento, o compromisso e o em-
penho do governo federal, na mesma medida em que os governos estadu-
ais e municipais, e uma parceria concreta entre as várias instâncias de po-
der. Executivo, legislativo, judiciário – todos os poderes precisam estar uni-
dos e dispostos a resolver o problema e não apenas a encontrar paliativos.

Sem isso, na luta entre sensações versus realidade, vence a realidade – 
não há escapatória!

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com
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COMERCIAL    3,134 

TURISMO  3,300 
+2,27% 

54.236,43
R$ 3,493 0,54%13,25%

A PRODUÇÃO INDUSTRIAL nacional 
recuou 1,2% em abril de 2015, em 
comparação a março, na série 
com ajuste sazonal. O ajuste sa-
zonal ocorre quando os técnicos 
descontam o aumento das ven-
das de produtos em feriados ou 
datas comemorativas.

Os dados foram divulgados 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE) 
e constam da Pesquisa Industrial 
Mensal - Produção Física.

Na comparação com igual 
mês do ano anterior, o total da 

indústria caiu 7,6% em abril de 
2015, décima quarta taxa nega-
tiva consecutiva. A produção in-
dustrial acumulou nos quatro 
primeiros meses do ano queda 
de 6,3%.

Já o acumulado nos últimos 
12 meses teve o resultado nega-
tivo de 4,8%, mais intenso desde 
dezembro de 2009 (-7,1%) e man-
teve trajetória descendente ini-
ciada em março de 2014 (2,1%). 
Ao fechar abril deste ano com re-
tração de 7,6% frente a igual mês 
do ano passado, a indústria bra-

sileira registra o 14º resultado ne-
gativo consecucivo. Segundo o 
IBGE, a queda tem perfi l dissemi-
nado de resultados negativos.

De acordo com o IBGE, hou-
ve recuo de 23,2% na produção de 
veículos automotores, reboques e 
carrocerias. Tal queda exerceu a 
maior infl uência negativa sobre a 
indústria. As perdas foram gene-
ralizadas entre as categorias pes-
quisadas na passagem de março 
para abril: bens de capital (-5,1%), 
bens intermediários (-0,2%), bens 
duráveis (-1,8%) e bens semidurá-

veis e não duráveis (-2,2%).
Na comparação a abril do ano 

passado, chama a atenção a que-
da de 24% dos bens de capital. 
Esse grupo é um termômetro do 
investimento porque inclui má-
quinas usadas na fabricação de 
outros bens e áreas como trans-
porte e construção.

O grupo de bens de capital 
está em queda há 14 meses con-
secutivos com empresários pou-
co confi antes para investir, juros 
mais altos e o BNDES com uma 
oferta de crédito mais restrito.

Entre os setores, novamen-
te queda disseminada. Na com-
paração entre abril deste ano e 
o mesmo mês do ano passado, 
houve queda em 23 dos 26 seto-
res pesquisados.

O destaque negativo entre os 
setores fi cou para veículos e rebo-
ques, com queda de 23,2% pres-
sionada pela redução da produ-
ção especialmente de automó-
veis e caminhões.

“O setor vem tentando ajus-
ta a produção à demanda com 
redução da jornada de trabalho, 

suspensão de contrato, redução
de pessoal contratado, de jorna-
das extras”, disse André Macedo,
gerente do IBGE.

Outro destaque negativo fi -
cou para coque, produtos deriva-
dos do petróleo e biocombustí-
veis (-8,4%), equipamentos de in-
formática, produtos eletrônicos
e ópticos (-32,6%). Dos três seto-
res que tiveram aumento da ati-
vidade, o destaque foi a indústria
extrativa (11,1%), puxada pelo
avanço da produção de minério
de ferro e petróleo.

NATAL, CAPITAL DA FALTA POR 
MOTIVOS DE SAÚDE

/ GESTÃO /  PESQUISA NACIONAL DE SAÚDE REVELA 
DESEMPENHO RUIM TANTO DO ESTADO QUANTO DA 
CAPITAL NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS

NATAL FICOU COM a a segunda colo-
cação, tanto no Nordeste quanto 
no Brasil, na proporção de pes-
soas que deixaram de realizar 
as atividades habituais por pro-
blemas de saúde, de acordo com 
a Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS), divulgada ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). Os dados são 
dos 12 meses anteriores à reali-
zação da pesquisa, feita em 2013, 
em 1.790 domicílios. Foram enfo-
cados aspectos relacionados aos 
domicílios, ao acesso aos servi-
ços de saúde, plano de saúde, aci-
dentes e violências.

A pesquisa deixou clara a má 
qualidade de parte da prestação 
de serviço público de saúde re-
cebida pelo cidadão. No que diz 
respeito à obtenção de remédios 
receitados no último atendimen-
to médico, Natal fi cou na oitava 
colocação na região Nordeste e 
apenas na 24ª entre todas as ca-
pitais brasileiras. 

A proporção de pessoas que 
procuram atendimento médico 
ou de dentista também se des-
taca, onde o Rio Grande do Nor-
te está na 1ª posição no Nordes-
te nesse item, com percentuais 
de 70,7% e 43,7%, respectivamen-
te.Sobre ter tido dengue, Natal fi -
gura como a 3ª capital (25,6%) na 
região nordestina e a 7ª entre as 
capitais (21,3%) que referiam já 
terem contraído a doença.

Quanto à saúde bucal, os da-
dos também não são nada alen-
tadores. Natal é a última coloca-
da tanto no Brasil, quanto no Nor-
deste no que se refere ao a pro-
porção de pessoas que escovam 
os dentes pelo menos duas vezes 

ao dia (88,6%). Quando se refere 
ao uso de prótese dentária, o Rio 
Grande do Norte ocupa a 2ª posi-
ção em relação ao percentual de 
pessoas que usam algum tipo de 
prótese (33,6%), sendo que Natal 
fi gura como a 1ª capital do Nor-

deste nesta característica (35,0%).
No que se refere aos aciden-

tes, Natal e o Rio Grande do Nor-
te fi guram, respectivamente, na 
1ª (95,4%) e 2ª (76,7%) posição 
no Nordeste, na proporção de 
pessoas que utilizam o cinto de 

segurança quando trafegam no 
banco da frente.

Um dado positivo diz respei-
to à sanidade animal. O RN fi -
cou com a primeira colocação no 
Nordeste (e oitava no Brasil) en-
tre os estados no item da propor-

ção de domicílios com algum ca-
chorro ou gato e em que todos 
eles foram vacinados nos doze 
meses anteriores à pesquisa. 

A pesquisa traz novos dados 
sobre animais de estimação nos 
lares do país. O instituto aponta 
que 44,3% dos domicílios do país 
possuem pelo menos um cachor-
ro, o equivalente a 28,9 milhões 
de unidades domiciliares. 

O IBGE estimou a população 
de cachorros em domicílios bra-
sileiros em 52,2 milhões, o que 
dá uma média de 1,8 cachorro 
por domicílio que tem pelo me-
nos um cão. O dado mostra que, 
no Brasil, existem mais cachor-
ros de estimação do que crian-
ças. De acordo com outra pes-
quisa do IBGE, a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
(PNAD), em 2013, havia 44,9 mi-
lhões de crianças de até 14 anos.

INSEGURANÇA PÚBLICA
Além das questões de saúde 

pública, estado e capital potigua-
res fi caram mal na foto em três 
índices de segurança pública. 

O Rio Grande do Norte está 
na 1ª colocação no Nordeste em 
três indicadores, na proporção 
de pessoas com mais 18 anos 
que sofreram violência por parte 
de pessoa desconhecida (4,1%), 
agressão sofrida por bandido, la-
drão ou assaltante (2,9%) e por 
pessoa conhecida (5,2%).

 ▶ Na região Nordeste, Natal fi cou com a penúltima posição na obtenção de remédios em postos de atendimento; acima, o hospital infantil Sandra Celeste

FRANKIE MARCONE / NJ

Os planos de saúde são mais 
frequentes no Sudeste do país, 
onde 36,9% da população tem co-
bertura para o sistema privado de 
atenção à saúde. No Sul, o per-
centual é 32,8% e no Centro-Oes-
te, de 30,8%. As regiões Nordes-
te (15,5%) e Norte (13,3%) são as 
que registram menor percentu-
al de cobertura. Segundo o estu-
do, pouco mais de um quarto dos 
brasileiros (27,9%) têm plano de 
saúde. Desse grupo, o percentu-
al de pessoas com nível superior 
chega a 68,8%. O valor supera em 
mais de quatro vezes os 16,4% re-
gistrados na população sem ins-
trução e com ensino fundamen-
tal incompleto e é três vezes su-
perior à população com ensino 
fundamental completo (22,8%). 

Entre as pessoas que declararam
ter ensino médio completo, 37,4%
disseram ter plano de saúde.

A faixa etária em que o pla-
no de saúde é mais frequente é
a de brasileiros maiores de 60
anos, com 30,8%. Entre quem
tem de 40 a 59 anos, o percentu-
al é 31% e na faixa entre 30 e 39
anos, a cobertura chega a 31,3%.
Os mais jovens têm os meno-
res percentuais, com 26% entre
a faixa etária de 18 a 29 anos, e
23,1% para os menores de idade.

A pesquisa mostra ainda que
32,4% das pessoas com plano de
saúde tinham o benefício custe-
ado pelo empregador. O percen-
tual é maior no Norte (36,2%) e
menor no Nordeste (27,4%) e no
Centro-Oeste (28,9%).

Das 12,1 milhões de pessoas 
que foram internadas em um pe-
ríodo de doze meses, 8 milhões 
foram por meio do Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

A coleta de dados foi feita em 
2013, por meio de questionário 
que perguntava se o entrevista-
do havia sido internado nos doze 
meses anteriores. Seis por cento 
da população brasileira responde-
ram que sim, e 65,7% destes foram 
hospitalizados pelo SUS.

Ao fazer uma análise regional, 
os dados revelam que as interna-
ções na rede pública têm um peso 
ainda maior nas regiões Norte 
(73,9%) e Nordeste (76,5%), che-

gando a corresponder a três em 
cada quatro internações. O me-
nor percentual foi registrado no 
Sudeste (58,8%).

A faixa etária que mais recor-
reu ao SUS é até 17 anos (75,2%) 
e o menor percentual (58,8%) cor-
responde à população entre 30 
e 39 anos. De acordo com a pes-
quisa, as internações no SUS 
também somam um percentual 
maior entre pretos (75,8%) e par-
dos (75,4%), conforme terminolo-
gia do IBGE. Entre os entrevista-
dos que se classfi cam como bran-
cos o número é 20 pontos percen-
tuais menor (55,4%).

A população com nível supe-

rior completo foi a que menos re-
correu a internações pelo serviço 
público. O percentual de 19,7% é 
quatro vezes menor que o regis-
trado entre pessoas sem instrução 
ou com nível fundamental incom-
pleto, que chegou a 80,6%.

O principal procedimento re-
alizado entre as pessoas que fi ca-
ram internadas no SUS foi o trata-
mento clínico (42,4%) seguido por 
cirurgias (24,2%) e partos (13,1%). 
Na saúde privada, o perfi l é dife-
rente, com as cirurgias correspon-
dendo a 41,7% das internações. 
Os tratamentos clínicos respon-
dem por 29,8%, e os partos, 11,8%.

As internações para partos 

normal ou cesárea também têm 
perfi s diferentes na saúde pública 
e na privada. No SUS, 7,2% das in-
ternações são para parto normal, 
e 5,9% para cesarianas. Já na rede 
privada, as internações para cesa-
rianas (9,7%) são mais frequentes 
que para o parto normal (2,1%).

Entre as pessoas com mais de 
60 anos, 10,2% haviam sido inter-
nadaa por pelo menos 24 horas 
nos doze meses anteriores. Já en-
tre a população com 40 a 59 anos, 
6% fi caram pelo menos 24 horas 
internadas. Entre as mulheres, 
o percentual de que passou por 
internação é 7,1%, enquanto 5% 
são homens.

PLANOS DE SAÚDE SÃO MAIS 
FREQUENTES NO SUDESTE

SUS RESPONDE POR QUASE DOIS TERÇOS DAS 
INTERNAÇÕES HOSPITALARES NO BRASIL

Produção industrial cai pelo 3º mês consecutivo
/ RETRAÇÃO /
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Segundo o desembargador 
Cláudio Santos, presidente do 
Tribunal de Justiça Estadual, 
o concurso vai garantir maior 
profi ssionalização da categoria dos 
notários. “Está se quebrando uma 
cultura centenária de ocupação 
desses cargos, que se dava por 
mero favorecimento pessoal”, diz.

O judiciário estadual já 
planeja realizar um novo 
concurso público para este ano. 
A meta é ocupar cargos em 

vacância. “Precisamos avaliar 
como será ocupação do atual 
concurso para defi nir quantas 
vagas serão abertas no concurso”, 
sinaliza o desembargador Cláudio 
Santos.

O desembargador também 
disse que a atuação dos cartórios 
será mais bem fi scalizada pela 
Corregedoria Geral de Justiça. 
“Não vamos permitir deslizes, 
mas tenho a convicção de que os 
candidatos aprovados reúnem 

as devidas qualifi cações para 
prestar um bom atendimento à 
população”, conclui.

O corregedor geral de Justiça, 
desembargador Saraiva Sobrinho, 
responsável pela administração 
do concurso público, falou sobre 
o término do certame. “O tempo 
foi longo, tivemos alguns entraves 
com pendências judiciais, mas 
o processo está se encerrando. 
Vocês [tabeliães] vão ganhar 
muito dinheiro agora”, fi naliza. 

Francisco Araújo Fernandes 
era titular do 1º ofi cio de notas de 
São José de Mipibu, mas decidiu 
mudar para o 3º ofício de notas 
em Mossoró. “O concurso trouxe a 
prerrogativa da remoção. Ou seja, 
a de que o tabelião pode trocar o 
local de trabalho para o local que 
achar mais proveitoso. Também 
mudei para uma serventia com as 
mesmas especialidades que a mi-
nha anterior”, explica ele, que cui-
dava das questões de registro de 
notas e protesto de títulos.

Segundo ele, o concurso vai ga-
rantir uma maior independência 
dos cartórios potiguares. “Hoje, os 
cartórios não são mais heranças 
familiares, mas órgãos que man-
tidos por gestões profi ssionais e 
com tabeliães capacitados para 
exercer a função”, reforça.

O presidente da associação de 
notários ressalta ainda que, desde 

2009, o Conselho Nacional de Jus-
tiça já publicou resoluções para 
normatizar a função de tabelião 
em todo o Brasil. Atualmente, o 
serviço só pode ser feito por pes-
soas aprovadas em concurso pú-

blico. “A Constituição Federal de 
1988 acabou com a hereditarie-
dade no setor, mas ainda se pas-
sou muito tempo para que o con-
curso público passasse a valer de 
fato”, indica.

O JUIZ PARAIBANO Wladimir Alcibía-
des Marinho Falcão Cunha, 36, titu-
lar 1º Juizado auxiliar cível de João 
Pessoa (PB), deu adeus ontem à 
magistratura para tomar posse no 
1º Ofício de Notas do município de 
São Gonçalo do Amarante. A mu-
dança de função foi motivada pela 
possibilidade de triplicar os rendi-
mentos de magistrado na forma de 
tabelião cartorial. Somente nos úl-
timos seis meses de 2014, segundo 
estimativa do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), a movimentação 
fi nanceira nos cartórios potiguares 
foi superior a R$ 9 milhões.

Wladimir foi o primeiro co-
locado no concurso que aprovou 
246 pessoas para 119 vagas dispo-
níveis em cartórios do Rio Grande 
do Norte. Ontem, os candidatos 
participaram da penúltima fase 
do concurso: a audiência de esco-
lha para outorga de delegações de 
serviços notariais. “Esta fase é a da 
escolha do local de trabalho. Te-
nho a prerrogativa de defi nir em 
que serventia [cartório] irei atuar”, 
explica o juiz.

Nesta etapa, os aprovados te-
riam de se apresentar ao Tribunal 
de Justiça do Estado (TJRN) e indi-
car o almejado local de trabalho. A 
escolha foi realizada no auditório 
da sede do judiciário estadual. Os 
primeiros lugares, como foi o caso 
do juiz paraibano, escolheram lo-
cais com expressivas movimenta-
ções fi nanceiras de serviços nota-
riais, como transferência de títulos 
imóveis. 

A partir de agora, na última 
fase do concurso, o tabelião em-
possado terá de se apresentar ao 
novo local atuação. 

Durante o processo de esco-
lha, em que tiveram quatro minu-
tos para defi nir o local de serviço, 
os aprovados também tinham a 
prerrogativa de desistir. A negativa 

era aguardada com ansiedade por 
aqueles que fi caram nos últimos lo-
cais do concurso. “Estamos aguar-
dando que alguém desista”, expli-
ca a advogada Camília Cantílio, 32, 
que foi a 132ª colocada no certame.

O concurso potiguar tam-
bém atraiu pessoas de todo o país, 
como o paulista Gilseu Batista dos 
Santos, que é tabelião substitu-
to na cidade de São Paulo. “Eu era 
um mero empregado de um car-
tório paulista, mas agora vou ter 
meu próprio local de trabalho. Es-
pero conseguir um bom lugar para 
exercer minhas funções”, avalia.

Os aprovados irão substituir 
tabeliães nomeados provisoria-

mente pela justiça em 119 cartó-
rios espalhados por todo o Estado. 
O concurso foi iniciado em 2011 e 
somente agora1, quatro anos de-
pois, os primeiros notários, como 
são chamados os responsáveis 
pela gestão dos cartórios, recebe-
ram a posse. O atraso decorre dos 
diversos protestos judiciais ocorri-
dos nos últimos anos, com candi-
datos exigindo correções de pro-
vas e requalifi cações na lista de 
aprovados. 

“Fui juiz por 13 anos, mas esta 
é uma oportunidade que não se 
perde. A questão fi nanceira é im-
portante para escolha, sim, mas 
não é a fundamental”, justifi ca o 

juiz. Segundo dados do CNJ, que 
acompanha atividade cartorial em 
todo o país, o futuro posto de tra-
balho do juiz arrecadou R$ 2,3 mi-
lhões em 2014.

SALÁRIO
O tabelião não tem salário fi xo, 

pois o rendimento mensal é medi-
do pelo lucro líquido cartório ad-
ministrado. Ou seja, os ganhos 
dependem da dedução dos valo-
res pagos aos empregados, custos 
de manutenção do imóvel, decla-
rações de imposto de renda e as 
transferências para o Fundo do 
Desenvolvimento da Justiça (FDJ) 
e o Fundo de Reaparelhamento do 

Ministério Público (FRMP). 
“O que sobrar deste valor fi ca 

com o titular do ofício de notas”, 
afi rma Francisco Araújo Fernan-
des, atual presidente da Associação 
dos Notários e Registradores do Rio 
Grande do Norte (ANOREG).

Apesar do alto valor de recur-
sos movimentados em alguns lo-
cais, como é o caso da já citada 
São Gonçalo do Amarante, a reali-
dade é bem diferente para a maio-
ria dos cartórios potiguares. Se-
gundo o relatório do CNJ, o Cartó-
rio Único da cidade Lagoa Salgada 
registrou apenas R$ 299 em movi-
mentações fi nanceiras durante os 
últimos seis meses de 2014.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NOVOS 
DONOS DO POTE

/ OPORTUNIDADE /  ATRAÍDOS PELOS RENDIMENTOS, 
NOVOS TABELIÃES CONCURSADOS GANHAM A OUTORGA 
PARA EXERCEREM SUAS FUNÇÕES

 ▶ Momento de expectativa na audiência de escolha das delegações para os serviços dos cartórios, quando os aprovados escolhem os seus locais de trabalho

ESTA FASE É A DA ESCOLHA DO LOCAL DE 
TRABALHO. TENHO A PRERROGATIVA DE DEFINIR 
EM QUE SERVENTIA [CARTÓRIO] IREI ATUAR”

Wladimir Alcibíades, Primeiro colocado no concurso  

EU ERA UM MERO 
EMPREGADO DE UM 
CARTÓRIO PAULISTA, 
MAS AGORA VOU 
TER MEU PRÓPRIO 
LOCAL DE TRABALHO. 
ESPERO CONSEGUIR 
UM BOM LUGAR PARA 
EXERCER MINHAS 
FUNÇÕES”

Gilseu Batista dos Santos, 
Aprovado

CARTÓRIOS MAIS 
INDEPENDENTES

NOVO CONCURSO NESTE ANO

 ▶ “Vocês vão ganhar muito dinheiro”, saudou o desembargador Sobrinho

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

PLANO SAFRA 
DISPONIBILIZA 
R$187,7 BI PARA 
PRODUTORES 
RURAIS

/ CRÉDITO /

O PLANO SAFRA 2015/2016 
vai disponibilizar R$187,7 
bilhões em recursos, sendo 
R$ 149,5 bilhões para 
fi nanciamento de custeio e 
comercialização e R$ 38,2 
bilhões para os programas de 
investimento. O valor é 20% 
maior que o da safra anterior, 
de R$ 156,1 bilhões. O novo 
Plano Agrícola e Pecuário 
foi anunciado ontem pela 
ministra da Agricultura, Kátia 
Abreu, em cerimônia no 
Palácio do Planalto.

Dos recursos para custeio, 
R$ 94,5 bilhões poderão 
ser fi nanciados com juros 
controlados. No crédito para 
investimento, R$ 33,3 bilhões 
estão nessa modalidade.

As taxas de juros anuais 
para a safra 2015/2016 serão 
de 8,75% para os empréstimos 
de custeio. Para os programas 
de investimentos, a taxa vai 
variar de 7% a 10,5% ao ano. 
Na safra 2014/2015, a taxa 
média de juros para o setor 
foi 6,5%.

Para os produtores 
benefi ciados pelo Programa 
de Apoio ao Médio Produtor 
(Pronamp), os juros serão 
de 7,75% ao ano para 
custeio e 7,5% ao ano para 
investimentos.

Os demais recursos 
do Plano Safra serão 
disponibilizados para 
fi nanciamento a taxas de 
juros livres do mercado.

Para a próxima safra, o 
limite de fi nanciamento de 
custeio, por produtor, foi 
ampliado de R$ 1,1 milhão 
para R$ 1,2 milhão, enquanto 
o destinado à modalidade 
de comercialização passou 
de R$ 2,2 milhões para R$ 
2,4 milhões para a próxima 
safra. O limite de R$ 385 mil 
por produtor nos créditos de 
investimento fi cou mantido.

O Conselho Monetário 
Nacional (CMN) aprovou 
ontem resolução que direciona 
mais recursos para o crédito 
rural. A resolução estabelece 
que os bancos serão obrigados 
a destinar ao crédito rural os 
recursos captados no mercado 
fi nanceiro por meio de Letras 
de Crédito do Agronegócio 
(LCA).

A regra vale para a data 
em que as LCAs forem 
lastreadas, em direitos 
creditícios originados de 
fi nanciamentos rurais, 
contratados com recursos 
dos depósitos à vista ou da 
poupança rural.

De acordo com nota 
divulgada pelo Banco Central 
(BC), o direcionamento dos 
recursos se torna obrigatório 
a partir de hoje, no percentual 
de, no mínimo, 50% dos 
valores das LCAs emitidas 
entre essa data e 31 de 
maio de 2016. A partir de 
1º de junho de 2016, esse 
percentual sobe para 100%.

O BC informa ainda que 
as instituições fi nanceiras 
poderão destinar parte 
desses recursos, até o limite 
de 50%, a fi nanciamentos 
agroindustriais de 
comercialização, de 
benefi ciamento e de 
industrialização de produtos 
de origem agropecuária e 
de insumos utilizados nessa 
atividade.

A medida faz parte do 
Plano Safra divulgado hoje 
pelo governo federal. 

CMN APROVA 
DESTINAÇÃO 
DE RECURSOS 
DO MERCADO 
FINANCEIRO
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A ASSOCIAÇÃO DO Ministério Público 
do Estado do Rio Grande do Norte 
(AMPERN) emitiu nota ontem cri-
ticando as declarações recentes do 
secretário estadual de Justiça e Ci-
dadania, Edilson França. Em entre-
vista a uma emissora de televisão e 
ao NOVO JORNAL, segunda-feira, 
o titular da Sejuc fez referências à 
atuação dos membros do Ministé-
rio Público do Estado do Rio Gran-
de do Norte (MPRN )na seara do 
sistema penitenciário estadual.

Entre outras coisas, o secretá-
rio afi rmou que o MPE “adora dar 
prazo” para cumprimento de re-
comendações, sem apontar solu-
ções, e que, muitas vezes, as con-
dições de realização das medidas 
necessárias para melhorar as con-
dições do sistema penitenciário 
não permitem que sejam executa-
das de maneira ágil.

A reação da AMPERN foi forte: 
“As infelizes e lamentáveis declara-
ções do Secretário Estadual de Jus-
tiça e Cidadania, que beiram a le-
viandade, retiram o foco sobre a 
problemática que a sociedade po-

tiguar deseja ver enfrentada e re-
presentam uma indisfarçável ten-
tativa de transferir a responsabi-
lidade de um problema governa-
mental, o que, à toda evidência, 
não é a postura que se espera dos 
homens públicos”, diz a nota assi-
nada pelo presidente da entidade 
Eudo Rodrigues Leite.

Segundo a Associação do Mi-
nistério Público do Estado do Rio 
Grande do Norte, “o referido secre-
tário estadual, autoridade públi-
ca de quem se espera serenidade, 
respeito às instituições e equilíbrio 
nas manifestações públicas ou pri-
vadas, lançou dúvidas acerca da 
atuação dos membros do Ministé-
rio Público do Estado do Rio Gran-
de do Norte – MPRN na seara do 
sistema penitenciário estadual”. 

Por isso, os membros do 
MPRN, associados da AMPERN, 
esclarecem que, ao longo de mui-
tos anos ,vêm adotando inúmeras 
providências voltadas para a solu-
ção dos diversos problemas do sis-
tema penitenciário do RN, sem-
pre norteado por suas atribuições 

constitucionais e focado no cum-
primento das leis aplicáveis à exe-
cução penal. “Ademais, tais inicia-
tivas ocorrem em todo o território 
do Rio Grande do Norte, não ads-
tritas apenas à Região Metropoli-
tana de Natal”, diz a nota. 

Ainda de acordo com o docu-
mento, além de diversas recomen-

dações expedidas, ações civis públi-
cas ajuizadas, propostas de termos 
de ajustamento de conduta oferta-
das, o MPRN vem apresentando se-
guidas contribuições para a solução 
da grave crise porque passa o sis-
tema penitenciário, algumas com 
destaque nacional, como ter capita-
neado a construção de uma cadeia 

pública na comarca de Apodi.
E cita outras providências: ter 

especializado sua atuação com 
a criação de uma Promotoria de 
Justiça específi ca para a tutela do 
sistema penitenciário, aperfeiço-
ando o enfrentamento da questão, 
a qual, dentre suas iniciativas, via-
bilizou a implementação de um 
fórum permanente de discussão 
do sistema penitenciário, integra-
do por diversos atores, incluindo 
o Governo do Estado do RN (re-
presentado pelo próprio Secretá-
rio Estadual de Justiça e Cidada-
nia); ter obtido decisões judiciais 
favoráveis para construção de ca-
deias públicas, nomeação de de-
fensores públicos, nomeação de 
agentes penitenciários, atenção à 
saúde dos presos, criação de Co-
missões Técnicas de Classifi cação, 
estruturação de presídios com vis-
tas à solução da superlotação, en-
tre outras tantas medidas.    

A nota esclarece ainda que a 
postura do secretário “não ma-
culará nem representará arrefeci-
mento na atuação do MPRN, que 

continuará fi rme, alerta e com 
foco no atendimento dos escopos 
priorizados pela legislação perti-
nente”. Afi rma ainda que as ações 
e cobranças de providências fo-
ram e continuarão sendo expedi-
das, quando necessárias, com o 
afã de encarar de frente, sem tergi-
versações, a grave crise do sistema 
penitenciário estadual.

Por fi m, a AMPERN, faz um 
apelo a Edilson França:  “que ele 
mantenha a sua energia e os seus 
esforços no enfrentamento dessa 
grave crise, buscando, ao contrá-
rio das infelizes declarações aqui 
rebatidas, um somatório de for-
ças com as demais instituições e 
a manutenção do foco da discus-
são nas medidas para a solução da 
mesma, trazendo uma nova reali-
dade para o sistema penitenciário 
do RN, sem arroubos ou destem-
peros, uma vez que tal comporta-
mento não contribui para o apri-
moramento e prestígio das insti-
tuições, nem, muito menos, para 
o estabelecimento de políticas pú-
blicas efi cazes”.

A NUTRICIONISTA HERMILLA Torres 
Pereira, 27, completa hoje uma se-
mana de tratamento no Hospital 
Sírio-Libanês, em São Paulo.  De 
acordo com os familiares, ela apre-
senta melhora no quadro, entre-
tanto ainda não há um diagnósti-
co sobre a doença.

O período de 10 dias de per-
manência dela na capital paulista 
previsto pelos médicos foi amplia-
do para um ou dois meses, e por 
isso os parentes e amigos seguem 
arrecadando dinheiro para man-
tê-la no tratamento.

O NOVO JORNAL contou a 
história de Hermilla Torres pela 
primeira vez na edição do dia 24 
de maio passado. A mobilização 
para arrecadar dinheiro para o tra-
tamento médico da nutricionista 
tomou as redes sociais e sensibili-
zou muita gente. 

Hermilla sofre de uma doença 
ainda sem diagnóstico, que provo-
ca convulsões e perda de memó-
ria. Após 11 meses de tratamento 
com uma equipe médica em Na-
tal, a nutricionista foi encaminha-
da para especialistas no Hospi-
tal Sírio-Libanês que começou na 
quarta-feira da semana passada.

De acordo com Diogo Torres, 
irmão de Hermilla, foram retira-
dos três medicamentos de uso di-
ário da nutricionista, que antes de 
viajar a São Paulo tomava 10 remé-
dios. “Foram feitos exames de san-
gue para medir o efeito dos remé-
dios no organismo dela e os médi-
cos decidiram pela retirada desses 
três”, detalha Diogo.

Ele também contou que Her-
milla está mais lúcida, apresen-
ta menos sonolência e está con-

fi ante no tratamento. “Ela enten-
de que é um tratamento demora-
do”, acrescenta. Hermilla também 
começou a ganhar peso. Ela saiu 
de Natal pesando 38kg e agora, se-
gundo Diogo, chegou à casa dos 
40kg. “Ela chegou a pesar 35 qui-
los”, lembra.

Também diminuiu a frequên-
cia de convulsões. Hermilla che-
gou a convulsionar 14 vezes num  
único dia. “E neste tempo teve 
umas cinco, no máximo”, comple-
ta Diogo, referindo-se à última se-
mana. A nutricionista está reali-
zando fi sioterapia para melhorar 
os movimentos corporais e estão 
previstos novos exames de sangue 
para avaliar a efi cácia de outros re-
médios tomados por Hermilla.

Contudo, apesar dos avanços 
no quadro clínico, Diogo afi rma 
que os médicos ainda não conse-
guiram diagnosticar o que Her-
milla tem. “Foram realizadas res-
sonância e outros exames, mas 
ainda não se tem o diagnóstico”, 
reitera. Com isso, a permanên-
cia dela em São Paulo vai além 
dos dias estipulados inicialmente. 
“Ampliaram para um ou dois me-
ses”, afi rma Diogo Torres.

Então a família não sabe quan-
to tempo vai precisar fi car na ca-
pital paulista e continua a cam-
panha de arrecadação de dinhei-
ro para custeio das despesas. A 
iniciativa ‘Seja Solidário’ partiu de 
amigos de Hermilla e tomou pro-
porções maiores depois dos com-
partilhamentos nas redes sociais. 
Caso sobre dinheiro, o montante 
será revertido para alguma insti-
tuição que esteja precisando de re-
cursos. Esse é um desejo da pró-
pria Hermilla. A conta corrente 
para depósitos é 25754-0, da agên-
cia 1668-3 do Banco do Brasil.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

HERMILLA CONTINUA O 
TRATAMENTO EM SÃO PAULO
/ QUADRO /  CONDIÇÕES DE SAÚDE DA NUTRICIONISTA POTIGUAR MELHORA DEPOIS QUE ELA CHEGOU AO HOSPITAL 
SÍRIO-LIBANÊS, MAS OS MÉDICOS PAULISTAS AINDA NÃO DIAGNOSTICARAM A DOENÇA QUE A FEZ PERDER PESO E MEMÓRIA 

AMPERN reage às declarações 
do secretário Edilson França 

/ ENTREVISTA /

 ▶ Eudo Rodrigues Leite, presidente da AMPERN

FÁBIO CORTEZ / NJ

Há onze meses, Hermilla Tor-
res lida com uma doença que ain-
da não sabe ao certo do que se 
trata. Ela deu entrada no hospi-
tal com suspeita de dengue, mas o 
quadro clínico foi piorando. Depois 
de procurar ajuda médica, realizou 
alguns exames e foi para casa. Se-
gundo Diogo Torres, os médicos 
pediram que a família aguardasse 

48h, quando sairia o resultado des-
ses exames.

Logo em seguida começaram 
as primeiras convulsões e veio a in-
ternação. Hermilla fi cou em coma 
induzido e teve sequelas depois 
de deixar o hospital. Diogo Torres 
conta que ela precisou fazer fi sio-
terapia para conseguir voltar a an-
dar. Hermilla também apresentava 

lapsos de memória, principalmen-
te recente.

No começo deste ano o qua-
dro da nutricionista havia melho-
rado e ela se recuperava bem até 
que, no mês de abril, a situação 
voltou a fi car delicada. As convul-
sões apareceram novamente, as-
sim como os esquecimentos.

De acordo com o que informou 

Diogo Torres, as limitações da me-
dicina local forçaram os médicos a 
encaminharem Hermilla para São 
Paulo. “Há alguns tipos de exames 
que não são realizados aqui em 
Natal e por isso foi necessário a via-
gem. Mas a equipe médica que cui-
dou dela por aqui fez um excelen-
te trabalho e somos muito gratos a 
eles”, reitera Diogo.

DOENÇA MISTERIOSA 

 ▶ Hermilla Torres Pereira, em São Paulo há uma semana: melhoras

 ▶ Diogo Torres, irmão de Hermilla: tratamento demorado ▶ Hermilla Torres Pereira, antes de viajar para São Paulo: otimismo

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARQUIVO PESSOALARQUIVO PESSOAL
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ALÉM DO MAR
/ PROJETO /  PRESERVAÇÃO DAS TARTARUGAS MOBILIZA ENTIDADES COMO IDEMA, DETRAN E SUPERINTENDÊNCIA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO

MARINA CARDOSO
DO NOVO JORNAL

A SEMANA ESTADUAL do Meio Am-
biente começou ofi cialmente 
ontem (2) com a solenidade de 
abertura das atividades no Par-
que das Dunas, em Natal. Para 
o NOVO JORNAL, contudo, a se-
mana em que o mundo todo vol-
ta os olhos para as questões am-
bientais começou  domingo pas-
sado (31), com a publicação da 
reportagem Sobreviventes des-
tacando o trabalho realizado por 
ecologistas em favor da preserva-
ção das tartarugas marinhas no 
Rio Grande do Norte.  

A reportagem especial, publi-
cada em versão multimídia - com 
fotos, vídeos e dados exclusivos - 
no nosso portal (acesse pelo en-
dereço: bit.ly/especialsobreviven-
tes), gerou debates nas mídias so-
ciais deste periódico e, mais do 
que isso, motivou ações de insti-
tuições que aderiram à causa.  

A assessora técnica do Ide-
ma, Ana Marcelino, revelou que 
diante da ameaça de sobrevi-
vência que as tartarugas enfren-
tam no litoral de São Miguel do 
Gostoso, distante 102 km de Na-
tal, conforme mostrou a repor-
tagem, o Departamento Estadu-
al de Trânsito sinalizou com uma 
ação destinada a proteger as áre-
as de desova dos quelônios.  

Neste sentido, agentes que 
atuam na Operação Orla Segura 
teriam procurado ontem o Ide-
ma para traçar estratégias de 
fi scalização nos locais de pro-

criação das tartarugas mari-
nhas no litoral potiguar. A repor-
tagem procurou saber junto ao 
Detran mais informações sobre 
esta iniciativa, mas o órgão infor-
mou que ainda está defi nindo a 
operação.   

A Superintendência do Patri-
mônio da União no Rio Grande 

do Norte (SPU-RN) também de-
cidiu intervir no problema. Se-
gundo informou Yeda Cunha, 
superintendente da SPU-RN, o 
tema será analisado no próxi-
mo dia 18 pelo Comitê Gestor do 
Projeto Orla, desenvolvido pelo 
órgão.

Segundo ela, a SPU e o Minis-

tério Público Federal farão, nas 
próximas semanas, uma visto-
ria na praia para discutir a im-
plementação de um projeto de 
urbanização sustentável na re-
gião. “Queremos evitar o trân-
sito de veículos no local dos ni-
nhos de tartaruga, abrir novas 
trilhas ecológicas para o turis-

mo de aventura longe das deso-
vas e também reorganizar a orla 
de Tourinhos, para que fi que de 
acordo com a legislação”, explica. 

“O comitê gestor do Projeto 
Orla vai reunir os interesses fe-
derais, estaduais e municipais 
com os da comunidade da praia 
de Tourinhos, em São Miguel do 

Gostoso, área importante de de-
sova”, explica. 

“Ninguém vai deixar de ir à 
praia, mas precisamos garantir o 
direito de todos: dos turistas que 
querem aproveitar as belezas na-
turais e das tartarugas e de ou-
tros animais que dependem da-
quele ecossistema”, conclui. 

A Ong Amjus, que realiza o 
monitoramento da reprodução 
das tartarugas-de-pente no mu-
nicípio de São Miguel do Gosto-
so, também sentiu positivamente 
o peso da repercussão da repor-
tagem do NOVO JORNAL. Segun-
do Heldene Santos, presidente da 
entidade, após a publicação do 
especial ele recebeu dois convi-
tes de universidades para partici-
par de discussões e palestras so-
bre preservação ambiental.

Ele acredita que o motivo 
para da repercussão se deve ao 
fato de o assunto não ter sido tra-
tado com um olhar turístico e 

também pela interatividade do 
conteúdo. “É interessante colocar 
em pauta (o tema), porque, em-
bora existam várias espécies em 
risco de extinção no RN, não é co-
mum entrar em debate na mídia”, 
avalia. 

“As tartarugas são carismáti-
cas. Atraem as pessoas. Mas, o in-
teressante é o que consegue ser 
conquistado além disso. Todo 
ecossistema do entorno aca-
ba sendo afetado. Outras espé-
cies marinhas, terrestres e vege-
tais acabam sendo benefi ciadas. 
Outras cidades do litoral se espe-
lham no projeto”, 

A reportagem também ge-
rou debate no meio acadêmico. 
“O especial Sobreviventes abriu 
espaço para a discussão que es-
tamos enfrentando diariamen-
te no curso de Ecologia”, lem-
bra Rafael Ferraz, estudante da 
UFRN que há seis meses traba-
lha no Projeto Tamar. 

“Nossa profi ssão não é certi-
fi cada, ainda assim nosso traba-
lho é fundamental para as estra-
tégias de preservação de várias 
espécies. No caso das tartaru-
gas, analisamos os dados esta-
tísticos de reprodução, identi-
fi camos estratégias de manejo 
e monitoramento, mas mesmo 
enquanto consultor, eu não sou 
o serviço completo. Preciso de 
outro profi ssional que não faz o 
que faço para assinar pelo meu 
trabalho”, analisa. 

Ele acredita ainda que com a 
divulgação dessas ações mostra-
das no Especial Sobreviventes, a 
profi ssão dele pode ser mais va-
lorizada e reconhecida. Segun-
do Rafael, o material multimí-
dia aproxima o leitor e faz com 
que ele vivencie uma experiên-
cia mais profunda com o tema. 
“Abre espaço para mais discus-
sões e opiniões”, avalia.

“Isso é o que chamamos de 
espécie guarda-chuva”, esclare-
ce o estudante de Ecologia da 
UFRN, Adler Santana, sobre o 

nome técnico de quando uma 
espécie – no caso, a tartaruga 
marinha -, afeta a preservação 
de todo um ecossistema. 

Orgulhoso pela graduação 
que escolheu, Adler faz questão 

de reforçar que algumas estra-
tégias de monitoramento e ma-
nejo só podem ser traçadas pelo 
profi ssional ecólogo, mas que 
ainda assim a profi ssão não é 
regulamentada. 

 ▶ São Miguel do Gostoso, litoral norte: berçário de tartarugas marinhas e palco de atuação de entidades que lutam pela preservação dos quelônios 

ÉRIKA OLIVEIRA / NJ

 ▶ Heldene Santos, presidente da ONG Amjus: “Tartarugas são carismáticas”

REPRODUÇÃO / NJ

 ▶ Rafael Ferraz, estudante

FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Adler Santana, estudante

FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Repercussão da reportagem do NOVO JORNAL na rede social

ONG AMJUS É CONVIDADA 
PARA NOVOS DEBATES

UNIVERSITÁRIOS ENTRAM 
NA DISCUSSÃO

 ▶ Ana Marcelino, assessora técnica 

do Idema: operação Orla Segura

DAVISON CAVALCANTI

 ▶ Yeda Cunha, superintendente da 

SPU-RN: Projeto Orla

FRANKIE MARCONE/NJ

ABERTURA OFICIAL 
DA SEMANA DO 
MEIO AMBIENTE 
NO PARQUE DAS 
DUNAS

Universidades, 
instituições, Governo 
do Estado e Prefeitura 
de Natal prepararam 
diversas atividades para 
as comemorações do dia 5 
de junho, data em que se 
celebra o Dia Mundial do 
Meio Ambiente. 

Na manhã de ontem, o 
governador Robinson Faria 
participou da abertura ofi cial 
da Semana Estadual de 
Meio Ambiente, no Anfi teatro 
Pau-Brasil do Parque das 
Dunas. No dia 5, será a vez 
da Prefeitura do Natal lançar 
a sua programação, que se 
estenderá até o dia 14 de 
junho.

A programação 
completa reúne espetáculos 
teatrais, musicais, dança, 
shows de mamulengos, 
exposições, ofi cinas 
com material reciclável, 
ofi cinas de produção de 
mudas nativas da mata 
atlântica, doação de mudas, 
atividades físicas além de 
outras ações ambientais 
e pode ser acessada na 
íntegra pelo portal: 
www.novojornal.jor.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA
EXTRATO DA CHAMADA PÚBLICA N.º 01/2015

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que , o
recebimento dos envelopes de “Habilitação” e “Projeto de Venda”, da Chamada Pública n.º
01/2015, objetivando o

, destinadoao ProgramaNacional deAlimentação Escolar -
PNAE. A sessão pública de j

, na sede da Prefeitura Municipal de Ruy
Barbosa. Encontra-se a disposição dos interessados, na sede da Prefeitura, o Edital na
íntegra.

realizará no período de 03/06/2015 a 19/06/2015, das 08:00 às 13:00 horas

fornecimento de gêneros alimentícios da agricultura familiar e
doempreendedor familiar rural

ulgamento dos documentos e propostas será no dia
19/06/2015, às 14:30hs (quatorze e trinta horas)

Ruy Barbosa/RN, em 02 de junho de 2015.
.A Comissão

Depois de um fi m de semana 
complicado para o sistema prisio-
nal do Estado, com registro de fuga, 
rebelião e túneis encontrados por 
agentes carcerários, a semana pa-
recia começar mais tranquila na 
segunda-feira. Entretanto, ontem 
foi registrada mais uma fuga, desta 
vez no Centro de Detenção Provi-
sória do conjunto Potengi, na Zona 
Norte da capital. Até o fechamen-
to desta edição permaneciam fo-
ragidos João Paulo Amorim e To-
bias da Silva, que cumpriam pena 
por assalto à mão armada, e Aristó-
fanes de Brito Júnior, preso por trá-

fi co de drogas. Eles cavaram um tú-
nel no banheiro da cela em que es-
tavam encarcerados e fugiram du-
rante a madrugada. Somente às 5h 
da manha de ontem os agentes pe-
nitenciários notaram a ausência 
dos dois e identifi caram fuga.

Também ontem foi evitada 
uma fuga em massa na mesma 
unidade. Agentes penitenciários 
interceptaram 200 presos que ten-
tavam escapar por um túnel cons-
truído no pátio do CDP. Durante o 
fi m de semana houve rebelião no 
Presídio Estadual do Seridó, em 
Caicó, fuga no CDP de Santa Cruz 

e túneis foram encontrados na Pe-
nitenciária Estadual de Alcaçuz e 
no Presídio Provisório Professor 
Raimundo Nonato.

O Governo do Estado planeja 

alternativas para desafogar o sis-
tema, contudo a crise que se agra-
vou em março deste ano, com su-
cessivos motins, permanece insta-
lada nos presídios.

A POLÍCIA CIVIL realizou ontem uma 
operação de combate à prática 
dos crimes de homicídio, roubo e 
tráfi co de drogas na cidade de São 
José de Mipibu, na região Metro-
politana de Natal. Foram presas 
17 pessoas suspeitas de participa-
rem de delitos desse tipo, de acor-
do com a assessoria de comunica-
ção da Delegacia Geral de Polícia. 
Além das prisões, a polícia tam-
bém apreendeu duas armas.

 A ação teve apoio da Polícia 
Militar e foi defl agrada por volta 
das 5h horas da manhã de ontem. 
A operação denominada Aracê 
apreendeu ainda um adolescente 
também suspeito de envolvimen-
to nos crimes. O nome da ação, se-
gundo a Degepol, em tupi-guarani 
signifi ca raiar do dia e foi escolhi-
do para a operação porque os po-
liciais iniciaram os trabalhos nas 
primeiras horas de ontem.

Os suspeitos foram detidos 
em cumprimento a mandados de 
prisão, busca e apreensão que fo-
ram expedidos pela Vara Crimi-
nal de São José do Mipibu. Den-
tre os mandados cumpridos, três 

foram executados no sistema pri-
sional, visto que os suspeitos esta-
vam encarcerados. 

“Montamos esta operação 
com o intuito reprimir vários cri-
mes que estavam acontecendo 
na cidade. Conseguimos prender 
hoje autores de homicídios, rou-
bos e praticantes de tráfi co de dro-
gas. Mostramos que a Polícia está 
presente”, afi rma o titular da Dele-
gacia de São José do Mipibú, o de-

legado Marcos Geriz.
Foram mobilizados 160 poli-

ciais civis e militares para a rea-
lização da Operação Aracê. Uma 
unidade da delegacia móvel da Po-
lícia Civil foi deslocada para o cen-
tro da cidade, e fi cou estacionada 
em frente à Igreja Matriz, para agi-
lizar os procedimentos policiais 
com os suspeitos detidos durante 
a incursão.

Além das prisões, a Polícia apre-

endeu duas armas. Segundo infor-
mações repassadas pela assessoria 
de comunicação da Delegacia Geral 
de Polícia, entre os presos está Leo-
nardo Olinto de Lima, suspeito de 
participar do roubo a um casal de 
policiais civis, no dia 4 de fevereiro, 
na praia de Barreta.

Segundo a diretoria da Polícia 
Civil da Grande Natal (DPGran), 
a operação foi bastante satisfató-
ria. “O índice de resolutividade foi 
alto, pois conseguimos efetuar 17 
prisões, o que mostra que a Ara-
cê foi resultado de muito traba-
lho e de investigação policial”, in-
formou por meio da assessoria de 
imprensa.  

Para o tenente-coronel Jair Jú-
nior, comandante do 3º Batalhão 
de Polícia Militar, responsável pelo 
patrulhamento na área em que 
aconteceu a ação, a operação in-
tegrada entre a PM e a Polícia Ci-
vil trará ganhos para a sociedade 
de São José do Mipibú. “Uma ação 
como esta, onde houve uma con-
tenção da criminalidade, garante a 
paz e a sossego social para os habi-
tantes”, afi rma o tenente-coronel.

MORADORES DA CIDADE de São 
Gonçalo do Amarante, na Gran-
de Natal, destruíram ontem a 
casa de Carlos André dos San-
tos, o assassino confesso da psi-
cóloga Natália Tâmara Macêdo, 
morta no dia 22 de maio. A ação 
dos populares ocorreu após a re-
produção simulada do crime fei-
ta pela Polícia Civil no local.

Para realizar a reconstituição, 
Carlos André auxiliou nos traba-
lhos periciais feitos na residência, 
local onde ele confessou ter ma-
tado a jovem. A análise do crime 
foi pedida pelo responsável pelas 
investigações, o delegado de São 
Gonçalo do Amarante, Raimundo 
Rolim. Apesar de ter confessado o 
homicídio, o suspeito nega ter es-
tuprado Natália. Contudo, o dele-
gado Rolim insiste que há indícios 
que apontam para o contrário.

O exame sexológico realizado 
no cadáver deu negativo para es-
perma. Porém, a polícia acre-dita 
que o ato, apesar de não ter se con-
cretizado, foi planejado por Carlos 
André. O perito Marcos Brandão foi 
o responsável ontem pela reconsti-
tuição. De acordo com a assessoria 
de comunicação do Instituto Técni-
co-científi co de Polícia (Itep), o pe-
rito identifi cou incongruências en-
tre os vestígios do local e os depoi-
mentos de Carlos André.

O suspeito teria alegado que 
chamou Natália Tâmara para pegar 
umas frutas na casa dele e que deu 

uma cantada nela ainda na porta 
de casa. Segundo o depoimento, as-
sustada, a vítima teria corrido para 
dentro do imóvel, onde pegou uma 
faca e feriu o suspeito.

Entretanto, o perito viu que en-
tre a parte de fora e a parte de den-
tro da casa há um batente. A perí-
cia concluiu que, se ela tivesse se 
assustado, correria para a rua, ao 
invés de adentrar a residência. A 
versão considerada mais possível 
pela polícia, ainda de acordo com 
o que informou a assessoria de co-
municação do Itep, é de que Car-
los André chamou Natália com a 

justifi cativa de que a mãe dele, que 
mora nos fundos da casa onde su-
postamente ocorreu o assassinato, 
estaria passando mal.

Há relatos de que a psicóloga 
deixou a residência onde morava 
às pressas e sequer fechou a porta. 
Os policiais acreditam que ela en-
trou na casa de Carlos André na ân-
sia de ajudar a mãe dele, quando foi 
abordada pelo assassino confesso.

A polícia sustenta que Natá-
lia, para se defender, procurou 
uma faca e os dois entraram em 
luta corporal no quarto. O imó-
vel é muito pequeno e há apenas 

um corredor de passagem entre 
a cozinha e o quarto. Para a polí-
cia, neste momento aconteceu o 
homicídio. A versão policial con-
fi rma que Carlos André não che-
gou a estuprar a vítima, porém ti-
nha essa intenção quando a atraiu 
para o lugar onde aconteceu a 
morte, numa tentativa de estu-
-pro, segundo informou a asses-
soria do Instituto Técnico. Carlos 
André permanece negando e afi r-
ma que o crime aconteceu quan-
do a vítima reagiu de forma agres-
siva depois que ele disse que ela 
estava bonita.

POLÍCIA PRENDE 17 
SUSPEITOS DE CRIMES
/ SÃO JOSÉ DO MIPIBU /  OPERAÇÃO DENOMINADA ARACÊ MOBILIZA 160 POLICIAIS CIVIS E 
MILITARES; UNIDADE DA DELEGACIA MÓVEL DA POLÍCIA CIVIL FOI DESLOCADA PARA A CIDADE

Moradores depredam casa do 
homem que matou a psicóloga

/ SÃO GONÇALO DO AMARANTE /

 ▶ Casa de Carlos André dos Santos, assassino confesso da psicóloga Natália Tâmara Macêdo, foi destruída

DIVULGAÇÃOWENDELL JEFFERSON

DIVULGAÇÃO / COAPE

TRÊS FOGEM DO CDP DA ZONA NORTE

 ▶ Suspeitos foram detidos em cumprimento a mandados de prisão 

 ▶ João Paulo Amorim, Tobias da Silva e Aristófanes de Brito Júnior: foragidos

DIGITAL MIPIBU
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Quando o novo 
gira, seus fl ashes 
registram sempre 
momentos 
especiais!

Fotos
1. Ezequiel Ferreira com Hermano Morais 

e Ohara Oliveira no lançamento da 
nova programação da TV Assembleia

2. Andreia Gomes e João Hélio em 
noite Natal Shopping

3. Lúcio Teixeira e Leandro Mendes 
em lançamento de livro na livraria 
Saraiva

4. Roberta Pimenta e Simone Farret no 
pré lançamento da Casa Cor 

5. Paulocha Medeiros e Solon Silvestre 
curtindo a blue nix no Guinza

6. Naur Ferreira e Karina Ferreira em 
clima de São João
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“Garanto a você, qualquer 
estado que tenha amor pela 
sua cultura investe em cinema. 
Basta comparar quanto cada 
governo gasta em publicidade 
anualmente... A quantia que vai 
para o cinema é infi nitamente 
menor, e o resultado é bem 
melhor, porque é a sua cultura 
que viaja pelo mundo, sempre 
com o selo do governo ou da 
prefeitura no início do fi lme... É 
uma grande estratégia”, considera 
Camilo, quando questionado 
sobre a responsabilidade do 
poder público sobre a produção 
audiovisual.

Com uma realidade bastante 
diferente de Pernambuco, por 
exemplo, que conta com um 
edital público anual para o setor 
(este ano mais de R$ 20 milhões 
foram investidos), Natal se 
prepara para a terceira edição do 
“Cine Natal”, único mecanismo 
público voltado especifi camente 
para a área, promovido pela 
Secult/Funcarte, que no ano 
passado contemplou seis curtas 
com R$ 50 mil, cada, e dois 
festivais audiovisuais com R$ 75 
mil, cada.

“Em Pernambuco temos 
o Funcultura, que a cada ano 
aumenta sua verba inclusive 

para vários segmentos, como 
fi nalização de fi lmes, cineclubes, 
programas de TV... O que vemos 
hoje aqui é uma produção 
pulsante e que movimenta 
um grande ciclo econômico 
porque é uma área latente, e 
que emprega muita gente... 
você precisa de tudo: fi gurino, 
maquiagem, alimentação, 
transporte, hospedagem...”, 
afi rma, reforçando a ideia que 
o cinema pernambucano é um 
dos mais inventivos e autênticos 
do país.

A dica que ele passa para 
os realizadores potiguares é 
simples: “continuem a praticar!”. 
“Hoje em dia é muito mais 
importante saber o que você 
quer dizer para o mundo, e que 
histórias você quer contar sobre 
ele. É muito importante, que 
independente de curta ou longa, 
o realizador faça de fato as suas 
ideias porque você começa a 
adquirir experiência, sabe onde 
acerta ou erra, coleta opiniões 
das pessoas e vai ganhando 
mais segurança para os 
próximos passos... Não tem que 
seguir padrão hollywoodiano, 
nem da TV, tem que achar a 
sua identidade, e isso você só 
encontra praticando”, defende.

“É TRISTE, MAS dentro do seu pró-
prio país você precisa mendigar 
espaço no grande circuito, onde o 
seu fi lme é tratado de forma pre-
conceituosa por essa espécie de 
máfi a econômica que é o merca-
do exibidor, formado apenas por 
pessoas que não tem o menor in-
teresse em arte e cultura”, conside-
ra de maneira branda o cineasta 
pernambucano Camilo Cavalcan-
te, aclamado pela crítica e públi-
co com o seu primeiro longa me-
tragem, “A História da Eternidade”, 
lançado no ano passado. 

Mesmo com certo atraso, o pú-
blico natalense também pôde con-
ferir a produção enquanto ela ain-
da estava em cartaz nas poucas 
sessões de arte do Cinépolis (Natal 
Shopping) - mas para os que per-
deram a oportunidade, uma pro-
vável “última chamada” está valen-
do para amanhã, quando o próprio 
Camilo vai bater um papo com o 
público logo após a exibição do fi l-
me às 16h30, dentro da programa-
ção do Festival Goiamum Audiovi-
sual, este ano sediado na Pinacote-
ca do Estado, centro da cidade.

“Na verdade o mercado impõe 
o que ele quer, porque seu fi lme 
também não fi ca na vitrine e as-
sim as pessoas nem fi cam saben-
do que ele existe quando vão ao 
cinema”, complementa o cineas-
ta ainda em Recife, do outro lado 
da linha, enquanto conversa com 
o NOVO JORNAL, reconhecendo 
que mesmo a relação complica-
da com o mercado exibidor não 
foi sufi ciente para que o fi lme dei-
xasse de emocionar o público em 
todo o país.

“Ele ainda está em exibição sim 
em algumas poucas cidades. Aqui 
em Recife, por exemplo, continua 
há 14 semanas na Sala Joaquim 
Nabuco, onde já fez mais de seis 
mil espectadores. O interessante é 
que agora ele tá ganhando um fô-
lego com várias exibições seguidas 

de debate em universidades. Fico 
feliz porque o fi lme está, sim, emo-
cionamdo o público de forma mui-
to sincera”, considera Camilo.

Com uma vasta carreira mar-
cada por curtas-metragens pre-
miados, Camilo também traz para 
Natal um recorte de seus prin-
cipais fi lmes no formato, desde 
1995, quando ele passou a traba-
lhar como produtor, roteirista e 
diretor, realizando até então cer-
ca de 14 curtas em diferentes for-
matos: do VHS ao digital, passan-
do pelo 16mm e 35 mm.

A mostra com os seus curtas 
está marcada para a sexta-feira, a 
partir das 17h, na Pinacoteca Poti-
guar, onde o público poderá confe-
rir também o curta-metragem de 
“A História da Eternidade”, fi lma-
do há 12 anos, quanto então o ci-
neasta teve a ideia de continuar o 
projeto em um longa-metragem, 
ou em um “ensaio sinestésico so-
bre amor, desejo e sonho”, como 
ele mesmo defi ne seu fi lme.

“Em termos de linguagem, o 
curta de A História da Eternida-

de é muito mais experimental, já 
o longa tem a linguagem clássi-
ca, mas sem perder também essa 
poesia e essa sinestesia de sensa-
ções que a gente queria provocar 
no público. Quando fi z o curta foi 
mais para experimentar possibi-
lidades mesmo, inclusive as três 
histórias de amor que formam o 
longa nasceram já na pré-produ-
ção do curta, bem em cima de gra-
var”, diferencia.

“O curta não é menos impor-
tante que o longa. Cada obra é 
uma obra, e sem dúvida o que 
me ajudou muito foi ter feito to-
dos esses curtas e assim ter pra-
ticado muito a linguagem, além 
de entender como funciona o set 
de fi lmagem, até porque o cine-
ma é a mais coletiva das artes... 
Pude construir muitos parceiros 
durante essas produções, e acho 
que tudo isso me deu mais segu-
rança para assumir um set de lon-
ga”, avalia, garantindo que vai vol-
tar aos curtas em breve.

“Não é porque fi z um lon-
ga que nunca mais farei um cur-

ta”, esclarece, afi rmando que entre 
seus projetos mais próximos está 
a fi nalização em curta-metragem 
da trilogia “Ave Maria”, iniciada 
em 2003 com “Ave Maria ou Mãe 
dos Oprimidos”, seguido por “Ave 
Maria ou Mãe dos Sertanejos”, 
de 2009. “Estou escrevendo ainda 
essa terceira parte”, diz.

Em setembro, o cineasta per-
nambucano começa a rodar o seu 
segundo longa metragem de fi c-
ção, o road movie “King Kong en 
Assunción”, que vai se passar entre 
a Bolívia, Paraguai e o interior de 
Pernambuco. A história, fi lmada 
em “baixíssimo orçamento”, con-
ta a vida de um matador de alu-
guel em fi m de carreira, que deci-
de parar de matar as pessoas e en-
tão ir em busca de sua única fi lha 
até então desconhecida por ele.

Ainda entre os projetos mais re-
centes está a produção e direção do 
documentário “Beco”, sobre o Beco 
do Inferno, anexo ao Mercado do 
bairro dos Afogados. “É o divã po-
pular, onde acontece uma verda-
deira catarse da alma”, defi ne. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A RECEITA 
DE CAMILO
/ TELA /  CULTUADO PELO FILME “A HISTÓRIA DA ETERNIDADE”, CINEASTA 
PERNAMBUCANO CAMILO CAVALCANTE CRITICA NECESSIDADE DE “MENDIGAR” ESPAÇO 
NO GRANDE CIRCUITO E DÁ DICAS PARA NATAL CRIAR POLO DE PRODUÇÃO

 ▶ Ator Irandhir Santos numa da cenas de “História da Eternidade”

 ▶ Camilo Cavalcante tem angariado sucesso e prêmios com seu primeiro longa, mas ele tem longa trajetória com curtas

NICOLAS HALLET

A DICA É: 
“CONTINUEM A PRATICAR”

PROGRAME-SE

AMANHÃ
16h30 | Exibição de “A História da Eternidade”
19h | Bate papo de Camilo Cavalcante com o público

SEXTA-FEIRA
17h | Programação Especial: Sessão de curtas de Camilo Cavalcante

 » O Festival Goiamum Audiovisual está ocorrendo na Pinacoteca do 
Estado até sábado com mostra competitivas (nacional e estadual). A 
entrada é gratuita.

ALINE ARRUDA
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Jota Oliveira
QUEBRANDO

A Malaysia Airlines está 
“tecnicamente em falência”, 
afi rmou o novo presidente 
da empresa. E ainda 
anunciou o corte de 6.000 
postos de trabalho. “A queda 
dos resultados começou 
muito antes dos trágicos 
acontecimentos de 2014”, 
disse Christoph Mueller.

DADOS
O Google aumentou os 
controles de privacidade 
para usuários, uma reação à 
crescente preocupação sobre 
como o mecanismo de buscas 
coleta e usa montantes 
massivos de dados. Leia em 
JotaOliveira.com.br

DIETA
O oléo de coco é base de 
uma dieta que promete 
secar 4 quilos em 15 dias. 
Apesar de ser rico em 
gordura, o ingrediente tem  
propriedades que ajudam 
a aumentar a saciedade, 
acelerar o metabolismo, 
controlar os níveis de 
colesterol no sangue e muitas 
outros benefícios. Leia em 
JotaOliveira.com.br 

CAINDO
A Fiesp informou por 
meio de nota, não ter sido 
supreendida com o resultado 
do PIB no primeiro semestre, 
e estimou que a economia 
do Brasil deverá recuar ainda 
mais no segundo semestre, 
devendo fechar o ano com 
uma redução de 2%. Leia em 
JotaOliveira.com.br

PERGUNTA
Por que as empreiteiras 
fazem doações de 
campanhas para os políticos 
e partidos? Será pela 
admiração? Patriotismo? Ou 
para ter o retorno lá na frente 
como se ver nos escândalos? 
Os que defendem as 
doações são os que mais se 
benefi ciam.

A sua estrada 

é somente sua. 

Outros podem 

acompanha-lo, 

mas ninguém pode 

andar por você”. 

(Rumi)

Carpe 
Diem

Amanh  ecendo em 
nova idade hoje com 
os parabéns da coluna: 
Eduardo Motta Ferreira 
de Souza, Roberto 
Macedo, jornalista Paula 
Franssinetti, Vanice 
Chaves Alves, Claudia 
Rebelo, procuradora 
artista da arte da 
fotografi a Leila Cunha 
Lima Almeida, vereador 
Felipe Alves e Isabela 
Barbalho Veloso. 
- Come mora-se hoje 
o Dia Internacional 
do Administrador 
de Pessoal e da 
Comunidade Social e o 
Dia da Conscientização 
Contra a Obesidade 
Mórbida Infantil.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

BLOGJOTAOLIVEIRA

 ▶ Em ocasião de longo, paletó e gravata a discrição do c  asal 

SterBom Antonio Jales/Zauleide

ARQUIVO

ARQUIVO

BOB FLASH

ARQUIVO

 ▶ Vivas de felicidades para o casal gente boa Leila e 

Marísio Almeida. Ela em ano novo astral

 ▶ O nosso abraço de felicitações para o aniversa riante Eduardo Motta 

Ferreira de Souza

 ▶ Celebrando a vida e a amizade as mais que  ridas Luciane Benfi ca e Georgia 

Alves Santos

 ▶ Maria Luiza Nelson em coro de parabéns para o vereado  r Felipe Alves 

que hoje amanhece em idade nova

FRAGRÂNCIA

Em um movimento inédito 
no mercado brasileiro, O 
Boticário lança “Egeo 7 
Tentações”, para casais 
ousarem com fragrâncias 
que podem ser usadas 
tanto por ele como por ela. 
Vanessa Schroeder, gerente 
de Datas Comemorativas de 
O Boticário diz que coleção 
é extremamente limitada. 
Leia em JotaOliveira.com.br

TOPO
O Estadão de quinta-feira 
passada traz o suplemento 
“Marcas Mais”. Uma 
ampla pesquisa sobre as 
marcas mais queridas pelo 
consumidor. A Riachuelo 
foi a grande campeã na 
categoria Lojas de Roupas.

DESTAQUE
Alexandre Herchcovitch 
e Patricia Bonaldi são os 
representantes da moda 
brasileira em uma exposição 
que acontece no Fashion 
Institute of Technology, 
em Nova York. Ao lado de 
de nomes como Gabrielle 
Chanel, Christian Dior, 
John Galliano, Vivienne 
Westwood e Alexander 
McQueen.  

MUDANÇAS
A grife John Galliano 
apresentou nesta terça-feira, 
a primeira parte da sua nova 
identidade visual proposta 
para a transição para uma 
label contemporânea e 
premium  – o novo logotipo. 
A logo leva assinatura do 
Atelier Frank Durand. Leia 
em JotaOliveira.com.br

CAMPANHA
Aplausos a “O Boticário” que 
mesmo diante de protestos e 
pedidos de boicote à marca 
por causa de uma campanha 
que mostra um casal gay se 
presenteando, não retirou a 
publicação.
Em nota a empresa disse 
que incentiva “as mais 
diferentes formas de amor, 
independentemente de 
idade, raça, gênero ou 
orientação sexual.”

CHEF

O restaurante DOM, 
de Alex Atala, foi eleito 
9º melhor restaurante 
do mundo no prêmio 
anual “World’s 50 Best 
Restaurants”. No ano 
passado, o estabelecimento 
paulistano havia fi cado 
em 7º lugar. O primeiro 
lugar fi cou com o El Celler 
de Can Roca, em Girona, 
na Espanha. Leia em 
JotaOliveira.com.br

MOVIMENTO
Hoje tem Sueldo Soares 
no Bardallo’s às 21h, fi ca 
na rua Gonçalves Ledo, 
671 – Centro.> A comédia 
‘As Noviças Rebeldes, O 
Musical’ chega ao Teatro 
 Riachuelo nos dias 05, 06 e 
07 de junho.

SE LIGUE!
No nosso blog, no GFK-
Apple 1 raro doado por 
mulher misteriosa é 
leiloado por US$ 200 mil.> 
Em Arco-iris.> ‘Robô’ no 
Twitter corrige usuários 
que se referem a Caitlyn 
Jenner como ‘ele’. Em 
Sounds> TV Gazeta exibirá 
especial em homenagem a 
cantora Elis Regina

INSTALADA 

No coração de Petrópolis, 
precisamante na Rua 
Seridó ao lado do CCAB, 
a Maruska Home. No 
pedaço comandado 
pela gente boa Maruska 
Santos, um variado leque 
de bossas para casa. 

SISTEMA
A nova versão do sistema 
operacional da Microsoft, 
o Windows 10, será 
lançada no dia 29 de 
julho. A informação foi 
publicada pela empresa 
no blog ofi cial do 
Windows. E chegará como 
uptade gratuito para 
usuários das versões 7 e 
8.1. Leia em JotaOliveira.
com.br

ENSINO
A Google irá fi nanciar 
pesquisas acadêmicas de 
ponta em computação 
em universidades da 
América Latina. No total, 
a empresa pretende gastar 
US$ 1 milhão com bolsas 
de mestrado e doutorado 
em até 20 projetos de 
pesquisa ao longo de 
até três anos. Leia em 
JotaOliveira.com.br

ORDEM

A justiça condenou e obrigou a 
Google pagar R$ 165 mil para 
o novelista da Rede Globo, 
Aguinaldo Silva. Tudo porque 
a empresa não retirou de suas 
pesquisas, links para vídeos 
do “Pânico na Band” que 
satirizava Aguinaldo. Leia em 
JotaOliveira.com.br

BOYBAND
Os Backstreet Boys, banda de 
muito sucesso nos anos 90, 
se apresentará no próximo 
sábado no Chevrollet Hall, 
em Olinda, Pernambuco. A 
banda apresenta o álbum ‘In A 
World Like Th is’, que relembra 
os sucessos dos 20 anos de 
carreira do grupo. Leia em 
JotaOliveira.com.br
Leia em JotaOliveira.com.br

RELAÇÃO
O modelo e Mister Amapá 2015 
Sergio Luiz Ribeiro da Silva, foi 
preso em fl agrante na última 
segunda. Ele se envolveu com 
o fi sioterapeuta e carnavalesco 
Francisco da Chagas e acabou 
o matando com um golpe 
de jiu-jitsu. Sergio praticou 
o crime e depois simulou 
um roubo fugindo no carro 
da vítima e levando alguns 
pertences.

RECONHECIMENTO
O ex-consultor da NSA, que 
vive exilado na Rússia, recebeu 
nesta terça-feira um prêmio 
pela liberdade de expressão 
na Noruega. Snowden recebe 
o prêmio Bjørnson “por seu 
trabalho de proteção da vida 
privada e por ter ilustrado 
de forma crítica a vigilância 
dos cidadãos pelos Estados”, 
anunciou o júri. 

DEPRÊ
Em entrevista para a revista 
GQ, o fi lho de Eike Batista 
que nasceu em berço de ouro, 
Th or Batista, falou sobre o 
uso de antidepressivos. “Foi 
literalmente o pior ano da 
minha vida. Antidepressivo, 
remédio para dormir, tarja 
preta...”, contou. Leia em 
JotaOliveira.com.br

ACORDO
A presidente Dilma Rousseff  
decidiu montar uma 
contraofensiva para impedir 
a aprovação da emenda que 
reduz a maioridade penal. 
A idéia é fazer “um mix” de 
textos já apresentados, entre 
eles, do ministro Aloizio 
Mercadante, Alckmin (PSDB-
SP), Aloysio Nunes (PSDB-SP) e 
Maria do Rosário (PT-RS).
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O FIM DE uma era. O suíço Joseph 
Blatter, de 79 anos, renunciou on-
tem à presidência da Federação 
Internacional de Futebol (Fifa). 
Desde o dia 27 passado, quan-
do as autoridades de Justiça dos 
Estados Unidos e da Suíça defl a-
graram uma grande operação in-
ternacional contra a corrupção 
no futebol, a entidade tem sido 
obrigada a explicar as denúncias 
de que seus principais dirigentes 
cobravam propina para negociar 
contratos de marketing, trans-
missão de jogos e a escolha dos 
países-sede da Copa do Mundo.

A renúncia foi anunciada on-
tem pela manhã pelo próprio 
Blatter, durante entrevista cole-
tiva concedida em Zurique, na 
Suíça. Uma nova eleição para es-
colher o sucessor do suíço será 
agendada. Até lá, Blatter conti-
nuará no comando da entidade. 

Um novo pleito acontecerá 
entre dezembro deste ano e mar-
ço de 2016, segundo o Comitê 
Executivo. 

Blatter anunciou ainda um 
programa de reformas signifi -
cativas na entidade. As mudan-
ças serão conduzidas pelo pre-
sidente independente do Comi-
tê de Auditoria da Fifa, Domeni-
co Scala.

O suíço tinha sido reeleito 
presidente da Fifa na sexta-fei-
ra passada, depois de vencer seu 
adversário Ali Bin Al-Hussein, 
príncipe da Jordânia por 133 vo-
tos a 73. Seria o quinto manda-
to de Blatter à frente da entida-
de, que ele comanda desde 1998.

“Tenho o mandato, mas não 
sinto que esse mandato seja de 
todo o mundo do futebol, de tor-
cedores, jogadores, clubes, das 
pessoas que vivem, respiram, 
amam futebol tanto quanto nós 
na Fifa. Por isso, decidi entregar 
meu cargo a um congresso de 
um comitê extraordinário. Con-
tinuarei exercendo minhas fun-
ções como presidente da Fifa até 
lá. Por isso, decidi entregar meu 
cargo a um congresso de um 
comitê extraordinário”, disse o 
dirigente.

Depois de cinco mandatos 
consecutivos, Blatter, curiosa-
mente, declarou que pretende 
reduzir o tempo de mandato da 
presidência. “Precisamos de limi-
tes para o mandato não apenas 
para o presidente, mas para to-
dos os membros do Comitê Exe-
cutivo” disse.

Três dias antes das eleições, 
policiais suíços prenderam, em 

Zurique, o ex-presidente da Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) José Maria Marin, e mais 
seis dirigentes esportivos: Jeff rey 

Webb, Eduardo Li, Julio Rocha, 
Costas Takkas, Eugenio Figuere-
do e Rafael Esquivel.

No fi nal da tarde do mesmo 
dia, o ex-vice-presidente da Fifa 
Jack Warner entregou-se às auto-
ridades de Trinidad e Tobago, na 
América Central, mas foi liberado 
após pagar fi ança de US$ 400 mil.

Nove dirigentes da Fifa e cin-
co empresários esportivos de vá-
rias nacionalidades – entre eles 
os sete já presos - foram denun-
ciados à Justiça norte-americana 
devido às denúncias da Promo-
toria de Nova York. 

As autoridades norte-ameri-
canas também investigam indí-
cios de fraude na escolha dos pa-
íses-sede das duas próximas co-
pas do Mundo (Rússia, 2018, e 
Catar, 2022). Segundo a Promo-
toria de Justiça de Nova York e o 

FBI (Polícia Federal dos Estados 
Unidos), o esquema pode ter mo-
vimentado mais de US$ 150 mi-
lhões em mais de duas décadas.

Para o presidente da União 
das Federações Europeias de Fu-
tebol (Uefa), Michel Platini, a de-
cisão de Joseph Blatter foi difí-
cil, corajosa e certa para renun-
ciar à presidência da Federação, 
de acordo com informação divul-
gada no site da Uefa.

Este seria o quinto manda-
to do suíço à frente da entidade, 
que ele comanda desde 1998.

Próximo ao presidente du-
rante boa parte do mandato, o 
dirigente Francês mudou de opi-
nião recentemente. 

Às vésperas da eleição, Plati-
ni já havia pedido a demissão de 
Blatter, e disse ter fi cado “enoja-
do e desiludido” com as suspei-

tas de corrupção que envolvem 
alguns dos principais dirigentes 
do órgão.

CANDIDATOS
Com a renúncia de Blat-

ter, dois nomes já surgem como 
principais candidatos para a 
próxima eleição da Fifa: o prín-
cipe da Jordânia Ali Bin Al-Hus-
sein  (derrotado pelo suíço no úl-
timo pleito) e os ex-jogador fran-
cês David Ginola.

O francês Ginola tentou con-
correr às eleições, mas não teve 
apoio de cinco de federações, um 
dos pré-requisitos para participar 
do pleito. Ginola confi rmou o in-
teresse no cargo a jornais ingle-
ses, segundo apurou o Globoes-
porte.com. Já Al-Hussein decla-
rou o interesse nas novas eleições 
através do canal CNN.

O ABC APRESENTOU ontem o ata-
cante Edno de maneira inusita-
do. O jogador apareceu ontem de 
manhã em um supermercado na 
zona Sul da capital potiguar. 

A ação da diretoria foi inspi-
rada na que aconteceu com o za-
gueiro Dedé há dois anos, quando 
foi contratado pelo Cruzeiro junto 
ao Vasco e também foi apresenta-
do neste tipo de estabelecimento 
em Belo Horizonte.

Junto ao atacante, que de-

sembarcou em Natal na noi-
te de segunda-feira, o meia Ro-
naldo Mendes também partici-
pou da ação com mais dois sócio 
torcedores. 

A ideia do departamento de 
marketing do clube é para con-
quistar mais sócio-torcedores para 
o clube neste ano do centenário. 

Os jogadores desfi laram com 
um carrinho de compras com 
produtos que sócios abecedis-
tas têm descontos já que o clube 

participa do projeto Por Um Fu-
tebol Melhor. 

Edno tem 32 anos e estava na 
Portuguesa-SP. O jogador é uma 
das principais contratações do 
clube para a Série B do Campeo-
nato Brasileiro. 

Ele tem passagens por clubes 
como Corinthians e Ponte Preta, 
além da Lusa. Essa será a segun-
da vez que Edno vestirá a camisa 
de um time nordestino, onde já jo-
gou pelo Vitória-BA.

A Fifa também confi rmou 
ontem que destinou US$ 
10 milhões (cerca de 9,1 
milhões de euros), em 2007, 
por intermédio do comitê 
organizador do Mundial 
2010, na África do Sul, para 
um projeto de apoio ao 
desenvolvimento do futebol.

A Federação explicou 
em comunicado que este 
projeto foi destinado aos 
países “da diáspora africana 
no Caribe” e que interferiu 
diretamente no repasse 
da verba, por meio do seu 
comitê de fi nanças, retirando 
qualquer responsabilidade do 
secretário-geral da entidade, 
Jérôme Valcke.

Esta versão confi rma 
as palavras do presidente 
da federação da África do 
Sul, Danny Jordaan, diretor-
executivo da candidatura 
sul-africana em 2008, que no 
domingo tinha dito que o 
dinheiro transferido a pela Fifa 
não era um suborno, mas sim 
um legítimo pagamento ao 
Fundo de Desenvolvimento do 
Futebol nas Caribe.

Segundo a edição do 
New York Times de segunda-
feira, Jérôme Valke fez 
transferências bancárias no 
valor de US$ 10 milhões para 
contas controladas por Jack 
Warner, um dos implicados 
no escândalo de corrupção na 
Fifa.

Jack Warner era o então 
vice-presidente da Fifa e 
presidente da Confederação de 
Futebol da América do Norte, 
Central e Caribe (Concacaf), 
cargos dos quais foi suspenso 
em 2011 por suspeitas de 
corrupção do processo 
eleitoral que conduziria Joseph 
Blatter ao seu quarto mandato 
na presidência da Fifa.

O dirigente de Trindade e 
Tobago, uma das 15 pessoas 
que o Departamento de Justiça 
dos Estados Unidos acusa 
de associação criminosa e 
corrupção, esteve detido por 
24 horas após se apresentar 
voluntariamente na quarta-
feira (27) nos serviços 
antifraude da polícia local 
e foi libertado mediante 
pagamento de fi ança de 
cerca de US$ 400 mil dólares, 
aguardando decisão sobre 
o pedido de extradição 
feito pelas autoridades 
norte-americanas.

Entre os acusados estão 
dois vice-presidentes da Fifa, 
o uruguaio Eugenio Figueredo 
e Jeff rey Webb, das Ilhas 
Cayman, atual presidente 
da Concacaf, assim como o 
paraguaio Nicolás Leoz, ex-
presidente da Confederação da 
América do Sul (Conmebol).

PELA PORTA 
DOS FUNDOS

/ FIFA /  DESDE 
1998 NA 
PRESIDÊNCIA 
DA FEDERAÇÃO, 
JOSEPH BLATTER 
NÃO SUPORTOU A 
CRISE E RENUNCIOU 
AO CARGO PARA O 
QUAL FOI REELEITO 
NA SEMANA 
PASSADA

ENY MIRANDA

FIFA DESTINOU 
US$ 10 MILHÕES 
PARA FUTEBOL 
NO CARIBE

 ▶ Atacante Edno (o terceiro, a partir da esquerda), em uma ação de marketing para conseguir mais sócio-torcedores

SITE OFICIAL

ABC apresenta atacante 
em supermercado

/ MARKETING /

TENHO O MANDATO, 
MAS NÃO SINTO QUE 
ESSE MANDATO SEJA 
DE TODO O MUNDO 
DO FUTEBOL. 
POR ISSO, DECIDI 
ENTREGAR MEU 
CARGO ”

Joseph Blatter
Ex-presidente da Fifa


